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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar as políticas econômicas executadas no programa de 

governo de Salvador Allende, presidente no Chile, entre os anos de 1970 e 1973, por 

apresentar duas formas distintas de classificá-lo. Nas eleições de 1970, a população chilena 

elegeu de forma democrática um governante com claras pretensões de transformar o país em 

uma sociedade socialista. Para que essa mudança ocorresse, foi necessário colocar em prática 

um programa de políticas macroeconômicas extremamente expansivas e com um elevado 

caráter reformista. Dentro dos objetivos do governo, a prioridade dava-se nas transformações 

estruturais, na melhora da distribuição de renda e na diminuição da desigualdade, procurando 

beneficiar as classes de mais baixa renda em detrimento das classes detentoras dos meios 

produtivos e de maior renda. No entanto, para que o objetivo fosse alcançado da forma mais 

rápida possível, algumas políticas foram implementadas de uma forma acelerada, trazendo 

grandes benefícios no primeiro ano, como aumento expressivo do salário real e diminuição da 

inflação, chegando já no segundo ano de governo com fortes desequilíbrios econômicos. Para 

alguns autores e teóricos o referido governo se enquadra dentro de um modelo populista 

econômico, que utiliza dessas políticas macroeconômicas expansionistas para trazer diferentes 

ganhos e benefícios para a população, sem se preocupar ou sem contabilizar, os riscos de 

desequilíbrio e crise que essas políticas podem trazer. No entanto, outro grupo de autores vai 

de encontro a essa ideia, afirmando que o governo Allende utilizou essas políticas para que 

uma real transformação da sociedade ocorresse. Ao final do trabalho, depois de analisar as 

características que formam os governos socialistas e os governos populistas na América 

Latina, chegou-se à conclusão que a razão de ser da política econômica do governo de 

Salvador Allende, apesar de ter utilizado políticas que podem satisfazer os critérios dos 

modelos de ciclos populistas, dificilmente pode ser entendida sem que se incorpore na análise 

seu propósito maior de transição para uma sociedade socialista, o que o afasta dos casos mais 

tipificados de populismo na América Latina.   

 

Palavras-chave: Salvador Allende. Chile. América Latina. Populismo Econômico. 
Socialismo. Populismo Político.  

  



 

ABSTRACT 

This paper has the purpose of analyse the economic policies executed during the government 

of Salvador Allende, presidente of Chile between 1970 and 1973, by presenting two different 

forms of classifying it. In the election of 1970 the chilean elected, democratically, a governor 

with clear intentions of transform the country into a socialista society. For this change to 

occur it was necessary to put on practice a program of extremely expansive macroeconomic 

policies and with a great reformist character. Within the objectives of the government, the 

priority was the structural transformations, the improvement of income distribution and the 

reduction of inequality, trying to benefit the lower classes instead of those who own the 

means of production and have more income. Nevertheless, for this goal to be achieved 

quickly, some policies were implemented in a hurry, bringing great benefits in the first year, 

like the expressive increase in the real wages and the reduction of inflation, and already 

experiencing strong economic instability during the second year of governement. For some 

authors and theoricists the mentioned governement fits in a populist economic model that uses 

this expantionist macroeconomic policies to bring different gains and benefits to the 

population, without worrying or accounting for the risks of instability and crisis that this 

policies could bring. However, another group of authors opposes to that idea, affirming that 

the Allende governement used those policies so that a real society transformation could occur. 

At the end of the paper, after analyzing the characteristics that composed the socialist and 

populist governements in Latin America, the conclusion was that the reason behind the 

economic policies of the governement of Salvador Allende, despite using policies that could 

satisfy the criteria of the models of populist cycles, hardly could be understood without 

incorporate in the analysis its bigger purpose of a transition to a socialista society, which 

moves it away from more tipified cases of populism in Latin America. 

Palavras-chave: Salvador Allende. Chile. Latin America. Economic Populism. Socialism. 
Politic Populism. 
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1. INTRODUÇÃO 

Na América Latina, em meados da década de 50, aproximadamente, iniciaram-se intensos 

debates sobre uma prática, ou, pode-se dizer, uma ideologia política intitulada de populismo. 

O fenômeno populista representou uma forma de militância política que envolveu e mobilizou 

grandes massas, principalmente urbanas, dos estratos mais humildes da população, setores 

operários e da pequena burguesia das cidades e do campo. Seus líderes apresentam-se de 

forma paternalista e carismática, empolgando as massas recém urbanizadas, que desejam uma 

solução, em alguns casos radical, para a melhoria de suas condições de vida ou das camadas 

médias ascendentes com objetivos de mobilidade social.  

Alguns autores, como Wefford (1978), enfatizam que o populismo político é uma ampla 

aliança entre classes que viabilizou politicamente a industrialização de substituições de 

importações e a ideologia nacional-desenvolvimentista entre os anos 30 e 60 do século XX. 

Contudo, segundo esse autor, o populismo não pode ser visto apenas de seus aspectos 

exteriores, como a demagogia e a ausência de ideologia. De certa forma, a liderança populista 

não pode ser totalmente infiel a seus adeptos, ainda que as massas entreguem-se quase que 

totalmente aos interesses dominantes.  

Por volta dos anos 70, começaram a surgir as ideias básicas sobre o populismo econômico que 

começou a ser analisado em diferentes casos na América Latina. Em alguns países latino-

americanos foram implementadas políticas de desenvolvimento econômico para mudar o 

perfil desses países, de agrário-exportadores e dependentes para autossuficientes e 

desenvolvidos, e na tentativa de solucionar problemas que são comumente encontrados nesses 

países como a inflação e o baixo crescimento. A ideia central do populismo econômico está 

no fato de que o governo utiliza de políticas macroeconômicas expansionistas para trazer 

diferentes ganhos e benefícios para a população, sem pensar, ou melhor, sem se preocupar ou 

sem contabilizar os riscos de desequilíbrio e crise que essas políticas podem trazer.  

O populismo econômico é uma abordagem econômica que destaca o crescimento e a 

redistribuição de renda e desconsidera os riscos da inflação. As experiências de diferentes 

países latino-americanos e em diferentes períodos partilha de aspectos comuns: as condições 
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iniciais, as motivações, os argumentos e o colapso final. As formas clássicas do populismo 

econômico são observadas na forma de ciclos.  

Muitos são os casos de populismo econômico em países latino-americanos encontrados na 

literatura, como, por exemplo, Argentina, Peru, Brasil, Colômbia, México. No entanto, o caso 

mais peculiar que, para alguns autores e teóricos, pode ser classificado como um caso 

populismo econômico, encontra-se no governo de Salvador Allende, no Chile, dos anos de 

1970 até 1973. Salvador Allende é um caso particular de estudo, pois apresentou em seu 

governo características que chamaram a atenção tanto pelos seus pontos políticos quanto 

pelos pontos econômicos. Primeiramente, no aspecto político, o governo do partido da 

Unidade Popular, mesmo sendo um partido socialista, foi eleito democraticamente, em 

eleições limpas e com participação da sociedade chilena. Já no aspecto econômico, ele pode 

ser classificado como populista por algumas características que marcaram sua passagem pelo 

poder e pela forma com que o governo teve fim. No entanto, podem-se encontrar opiniões 

divergentes com relação ao populismo econômico de Allende, pois, para alguns autores, 

Salvador Allende conduziu no Chile um governo como orientações somente de cunho 

socialista e não um governo populista; que suas políticas econômicas faziam parte de um 

plano maior, de transformar um país capitalista em um país socialista, não apenas trazer 

benefícios para a população e, muito menos, de trazer conciliação entre as classes. 

Este trabalho tem por objetivo analisar, historicamente e economicamente, o governo de 

Salvador Allende e da Unidade Popular, de 1970 até 1973 no Chile, buscando identificar se 

existem características de caráter populista (econômico) ou se os acontecimentos desse 

período foram marcados pela busca de outros objetivos, que não os mesmos dos governos 

populistas. No primeiro capítulo será analisada a formação do socialismo no continente latino-

americano e, mais especificamente, no caso chileno, para que, mais tarde, algumas decisões e 

consequências do governo socialista, que comandou o Chile entre os anos de 1970 até 1973, 

possam ser identificadas e entendidas dentro das políticas da cartilha socialista.  

No segundo e terceiro capítulos serão analisadas as diferenças e características entre os 

modelos de populismo político e populismo econômico, dando ênfase para os principais casos 

de populismo econômico na América Latina e para o modelo de ciclos, que são facilmente 

identificados dentro dos governos que utilizaram das políticas macroeconômicas para 

alcançarem objetivos de cunho populista.    
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Em seguida, no último capítulo,  serão descritas as condições nas quais o governo de Salvador 

Allende chegou ao poder e implementou as políticas de seu governo e serão analisados os 

fatos finais do período, que são de extrema importância para uma possível classificação. Por 

fim, serão analisadas diferentes opiniões entre teóricos sobre a possibilidade de o governo de 

Allende poder ser classificado como populista ou apenas como um governo socialista que 

acabou utilizando de certas políticas para poder transformar o sistema capitalista em um 

sistema socialista da forma mais rápida possível. 
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2 O SOCIALISMO LATINO-AMERICANO 

A principal linha de esquerda na América Latina e no mundo foi o Marxismo. Entretanto, a 

forte inspiração dos primeiros marxistas latino-americanos foi a Social-Democracia europeia, 

segundo Löwy (2011). Pode-se destacar o pioneirismo da Argentina com Juan B. Justo e Luis 

Emílio Reabarren no Chile, respectivamente o primeiro fundador do Partido Socialista 

Argentino e o segundo fundador do Partido Comunista Chileno. O maior problema, segundo o 

autor, era que a interpretação da realidade não poderia ser feita através de uma leitura 

europeia. As características do desenvolvimento e do processo de revolução deveriam ser 

diferentes, a perspectiva deveria ser regionalizada, singular. Para Löwy (2011, p. 2),  

Os primeiros marxistas, os primeiros socialistas e até os primeiros comunistas — 
porque Recabarren foi comunista, fundador do Partido Comunista — fazem calco y 
cópia.1 Eles pegam o socialismo europeu, o marxismo europeu, e o copiam, tentando 
aplicá-lo à América. Esse é o primeiro período da história do marxismo da América 
Latina. Então há um sério déficit de compreensão do que é a luta de classes na 
América Latina. A luta na qual não só os operários, mas também os camponeses são 
fundamentais. E uma luta que não é só contra o patrão, mas também contra o patrão 
dos patrões, que é o imperialismo. 

Ainda, para o autor, o marxismo na América Latina é dividido em três períodos diferentes:  

“1) um período revolucionário, dos anos 20 até meados dos 30 [...]; 2) o período stalinista, de 

meados da década de 1930 até 1959 [...]; e 3) o novo período revolucionário apos a Revolução 

Cubana.” (LÖWY, 1999, p. 9). 

Essas três fases são marcadas por diferentes relações com a URSS. Segundo Negri, o primeiro 

momento representa o de maior autonomia para os pensadores da América Latina, tendo 

como característica mais marcante a interpretação marxista das situações locais. No segundo 

período ocorre uma forte orientação soviética sobre a atuação dos partidos marxistas, 

aumentando a intervenção. Já na terceira fase, o acontecimento regional da Revolução Cubana 

permite um conjunto de novas perspectivas, singulares, para as ações da esquerda latino-

americana. (NEGRI, 2005) 

Seguindo em busca das possibilidades da aplicação do marxismo à realidade local, pode-se 

destacar José Carlos Mariátegui, que, para Löwy (1999, p. 17), foi “[...] indubitavelmente o 
                                                             
1 Traduz-se por “carbono e cópia”. 
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pensador marxista mais vigoroso e original que a América Latina já conheceu.”. Mariátegui 

pensava além das fronteiras peruanas, seu país natal: ele incluía todos os países latino-

americanos em suas análises e concluiu que a revolução socialista na América Latina só 

atingiria seus objetivos se o foco fosse dado em termos agrários e anti-imperialistas, já que o 

continente era dominado, em sua grande maioria, por grandes impérios. Portanto, também 

segundo Codovilla, o objetivo de luta para os povos latino-americanos estava traçado (1964, 

p. 91 apud LÖWY, 1999, p. 408): 

Ao reconhecer que os principais inimigos dos povos eram o imperialismo norte-
americano e inglês e as oligarquias e latifundiários, a conferencia2  dispunha dos 
meios para definir corretamente o caráter da revolução na América Latina, revolução 
antiimperialista, agrária e democrático-burguesa. Assim, o golpe principal devia ser 
dado aos latifundiários, mediante aplicação de uma reforma agrária radical, e contra 
a dominação imperialista, mediante a desapropriação e a nacionalização das 
empresas pertencentes ao monopólio.  

No final da década de 1920, enquanto alguns partidos seguiam orientação de uma “rígida e 

estéril ortodoxia (a luta contra o ‘nacional-fascismo’ etc.) [...]” (LÖWY, 1999, p. 21), como o 

Partido Comunista Argentino, outros usavam o rumo esquerdista, direcionados para linhas 

revolucionarias autônomas, como o Partido Comunista de El Salvador, que, em 1932, liderou 

a primeira e única insurreição latino americana a ser comandada por um partido comunista. 

Outra tentativa de insurreição na América Latina, sob liderança comunista, foi a rebelião 

vermelha no Brasil, em 1935. No entanto, o programa do movimento não era socialista, não 

houve mobilização de setores operários e camponeses (somente em algumas regiões do 

Nordeste) e o levante foi, essencialmente, militar. 

No período seguinte, caracterizado por forte influência da URSS, ocorreu a formação das 

Frentes Populares, que seriam uma orientação seguida pelos partidos da América Latina, onde 

elos com a direita se tornariam comuns. O motivo seria, segundo Negri (2005, p. 44), “[...] 

impedir a formação de governos nazifascistas (ou que insinuassem aproximação com as ideias 

de extrema direita) e adiantar o capitalismo antiimperialista e antifeudal, o que possibilitaria a 

revolução proletária.”. 

Nos anos compreendidos entre 1948 e 1954, a Guerra Fria ocasionou um avanço dos países 

capitalistas contra a URSS e um enrijecimento do movimento comunista internacional. Na 

maioria dos países, os comunistas enfrentaram repressão violenta da polícia e dos militares. 

                                                             
2 Conferência dos partidos comunistas, que se reuniu em Buenos Aires em julho de 1929. 
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Em 1959, ocorreu a Revolução Cubana, sendo que suas raízes datam de 1953, ano que 

ocorreu o assalto ao quartel Moncada e que deu origem ao Movimento 26 de julho.  

O processo revolucionário cubano “[...] constituiu uma mudança capital na história do 

marxismo latino-americano e na história da própria América Latina.” (LÖWY, 1999, p. 43).  

Após a queda do Estado ditatorial em Cuba, liderada pelo advogado Fidel Castro, a revolução 

iniciou um período de transição em direção ao socialismo. O rompimento com o capitalismo 

se deu em 1960-61. Nas próprias palavras de Fidel (1961, p. 394-399 apud LÖWY, 1999, p. 

269): 

O momento em que se lançou a palavra de ordem era o adequado, e então leva-se a 
cabo, simplesmente, a estratégia: a conquista do poder revolucionário com as 
massas. Isso era o que diferenciava um movimento verdadeiramente revolucionário 
de um golpe de Estado. [...] Esse era o caminho que a revolução tinha que seguir: o 
caminho da luta antiimperialista e o caminho do socialismo. Ou seja: a 
nacionalização de todas as grandes indústrias, dos grandes comércios. A 
nacionalização e a propriedade social dos meios fundamentais de produção e o 
desenvolvimento planejado da nossa economia a todo o ritmo que permitirem os 
nossos recursos, e nos permitir a ajuda que estamos recebendo do exterior. Isso foi 
outra coisa realmente favorável à nossa revolução, o fato de contarmos com ajuda e 
solidariedade que nos permitem, sem os enormes sacrifícios que outros povos 
tiveram de fazer, continuar com a nossa revolução. 

Após 1960, iniciou-se uma nova fase para o marxismo latino-americano a qual foi marcada 

pelos escritos e pelo importante papel desempenhado por Ernesto “Che” Guevara durante e 

após a Revolução Cubana. No início desse período começaria a surgir uma série de ideias e 

leituras mais radicais, com foco guerrilheiro, de orientação militarista (NEGRI, 2005, p. 44). 

Tema recorrente nos papéis produzidos por “Che”, a luta armada é tida como a principal 

forma de confrontar os regimes ditatoriais. Segundo Guevara (1963, p. 556-563 apud LÖWY, 

1999, p. 276),  

[...] a guerra de guerrilhas é guerra do povo, é uma luta de massas. Pretender realizar 
esse tipo de guerra sem o apoio de população é o prelúdio de um desastre inevitável. 
[...] Está apoiada pelas massas camponesas e operárias da região e de todo o 
território em questão. Sem estas premissas não se pode admitir a guerra de 
guerrilhas. 

Um novo momento na evolução do guevarismo (termo usado para descrever uma nova forma 

de linha guerrilheira depois da morte de Guevara), é formado pelos movimentos guerrilheiros 

urbanos, com fortes impactos políticos, que teve início após 1968. Para Löwy (1999, p. 48), 

“Embora tivessem base no campo, esses movimentos eram fundamentalmente urbanos. 

Encontraram apoio significativo em meios estudantis e intelectuais e, em menor grau, das 



 

__________________________________________________________________________________________ 
Camila Vian de Jesus. Porto Alegre: FCE/UFRGS, 2015 

16 

favelas e entre certos setores radicalizados da classe operária.”. Ainda segundo o autor, a 

Revolução Cubana estimulou o desenvolvimento da ciência social marxista. A teoria marxista 

adentrou, pela primeira vez, em uma quantidade expressiva de universidades latino-

americanas para complementar questões de sociologia, história, ciência política e economia 

política. 

A partir de 1960, outras correntes revolucionárias com menos adeptos que o guevarismo 

desenvolveram-se na América Latina, como o trotskismo e o maoísmo. O trotskismo defendia 

a teoria da revolução permanente como processo que conduzia a passagem da revolução 

democrática em uma revolução socialista. Já o maoísmo surgiu como resultado de divisões 

nos partidos comunistas tradicionais (LÖWY, 1999). 

No final da década de 1960 e no início de 1970, a social democracia na América Latina ainda 

não havia se implantado com eficácia no continente, afirma Löwy (1999, p. 54). Nas palavras 

de Hélio Jaguaribe, a social-democracia pode ser definida como (1989, p. 3) 

[...] um modelo de organização da sociedade que combina os ideais socialistas de 
igualdade e justiça sociais com a preservação e o aprofundamento das liberdades 
democráticas, dentro de condições que mantem uma economia de mercado e 
asseguram o dinamismo e agilidade da empresa privada.  

Ao longo dos anos 80 e 90, a social-democracia atuou de maneira bastante representativa na 

América Latina. No entanto, esse conjunto de ideias e experiências pode ter demorado para 

ser implantado no continente devido a grandes diferenças de contexto social, político e 

econômico entre a Europa – onde o modelo se desenvolveu – e a América Latina. Segundo 

Jorge Sábato (1967 apud JAGUARIBE, 1989, p. 177): 

Acredito que propor condições para que um projeto social democrata possa aplicar-
se na América Latina levanta uma série de dificuldades e, as vezes, nos deixa um 
pouco perplexos, não pelo que gostaríamos de fazer, não pelo exemplo que 
recebemos, mas, sim, porque me parece que as realidades são distintas, e, portanto, 
temos que chegar a um acordo sobre as possibilidades de comparação dessas 
realidades, para entender qual é a aplicabilidade de um tipo de projeto social 
democrata aos nossos países. 

A partir de 1980, novos surtos revolucionários estouraram em países da América Central, 

como Nicarágua, El Salvador e Guatemala, e novos movimentos operários e populares 

formaram-se no Brasil – o Partido dos Trabalhadores (PT) e a Central Única dos 

Trabalhadores (CUT).  Além disso, um novo fenômeno começou a desenvolver-se de maneira 
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inesperada: “[...] a radicalização de amplos setores cristãos e a sua atração pelo marxismo.” 

(LÖWY, 1999, p.58).  

Dentro do contexto social em que se encontrava o mundo, mais precisamente a América 

Latina, a Igreja não poderia deixar de se posicionar, ou, ao menos, se expressar sobre os 

acontecimentos. Embora alguns cristãos se aproximassem do marxismo pelo seu valor 

científico, como análise da sociedade, por exemplo, outros se aproximavam pela “[...] sua 

identificação com a causa dos oprimidos e a sua proposta socialista.” (LÖWY, 1999, p. 60).  

Frei Betto, um sacerdote brasileiro que usou o método marxista no seu trabalho, escreve 

(1986, p. 35-43 apud LÖWY, 1999, p. 485): 

O que importa é utilizar a teoria marxista como ferramenta de libertação dos povos 
oprimidos e não como uma árvore totêmica ou como um talismã. [...] Nesse sentido, 
o marxismo e os marxistas não podem ignorar o novo papel do cristianismo como 
fermento de libertação das massas oprimidas da América Latina. [...] Nos últimos 20 
anos, nos países do Terceiro Mundo, especialmente na América Latina, o 
cristianismo passa a relevar seu caráter libertador como expressão de resistência e 
luta dos oprimidos. 

Entre os anos de 1989 e 1991, muitos acontecimentos impactaram de alguma forma a 

esquerda marxista latino americana: a queda do Muro de Berlim, o fim da URSS, a derrota 

das forças revolucionárias na América Central. Contudo, o maior impacto se deu pelas 

dificuldades enfrentadas por Cuba pelo bloqueio norte-americano, mas, principalmente, pela 

falta de democratização do regime e de certas práticas autoritárias, que causaram um grande 

número de interrogações e críticas (LÖWY, 1999, p. 61). Com isso, vários comandantes e 

dirigentes de esquerda declararam o fim do período que a luta revolucionária cubana abriu em 

1959, e “o início de uma época de ‘consenso democrático’, no qual as reformas necessárias se 

dariam no quadro da economia (capitalista) de mercado.” (LÖWY, 1999, p. 61). 

O pensamento marxista chileno começou e se desenvolver com Luis Emilio Recabarren, a 

partir de 1910. Segundo Camilo Negri, Recabarren fundou o Partido Operário Socialista 

(POS), em 1912, que 10 anos depois se transformou no Partido Comunista do Chile (PC) 

(2005, p. 41). Recabarren era um verdadeiro líder de massas e seus trabalhos “ [...] centram-se 

na irreconciliável luta de classes entre capitalistas e trabalhadores nas minas e fábricas. [...] 

Entretanto, seu pensamento retém certa coloração ‘obreirista’, subestimando as questões 

nacional e agrária.” (LÖWY, 1999, p. 15). Durante os anos de 1920 até 1924, Arturo 

Alessandri, “[...] com um discurso populista e reformista, [...] foi o primeiro a captar o novo 
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fenômeno de massas presente na política chilena que ascendeu no povo suas primeiras 

esperanças de reformas sociais e de oposição real ao predomínio oligárquico.”3 (WALKER, 

1990, p. 119, tradução nossa). Após a morte de Recabarren, em 1924, o PC se alinhava cada 

vez mais com à visão soviética, que condenava qualquer possibilidade de aliança com a classe 

burguesa.  

Em 1931, Marmaduque Grove, instaurou no Chile uma efêmera República Socialista, 

colocando fim à intenção de restauração oligárquica do presidente Juan Esteban Monteiro. As 

ideias socialistas que surgiram nesse momento, devem ser entendidas como “[...] a expressão 

de um sentimento generalizado contra a oligarquia e de demandas mínimas de bem-estar 

econômico e social.”4 (WALKER, 1990, p. 120, tradução nossa). Grove e seus aliados foram 

exilados na Ilha de Páscoa, após o fim da Republica Socialista. Durante o exílio, novas ideias 

começaram a surgir e acabaram concluindo que as perspectivas futuras do socialismo chileno 

tenderiam ao fracasso, pois não havia um partido que realmente apoiasse e colaborasse os 

ideais marxistas dentro do governo. Para eles, o PC não poderia ser uma alternativa popular 

real, pois havia muitas disputas internas e por ter estreita relação com a Internacional 

Comunista.  

Em outubro de 1932, eleições presidenciais foram marcadas, os exilados retornaram ao Chile 

e, em abril de 1933, Grove e seus aliados anunciam a formação do Partido Socialista do Chile 

(PS) (WALKER, 1990). Segundo Negri (2005, p. 45): 

Na medida que o PC chileno se alinhava à visão soviética, mais perdia sustentação 
eleitoral. Praticamente toda a base composta por trabalhadores foi se esvaindo, até 
que, por determinação e exemplo de Moscou, se inicia a estratégia de formação da 
Frente Popular. A iniciativa da Frente Popular inaugura uma nova etapa da esquerda 
chilena.  

O PS, inicialmente, mostrou resistência para ingressar na Frente Popular, pelo caráter 

reformista que apresentava e por ter que deixar de lado a característica revolucionária do 

partido. Em 1936, o PS aceitou fazer parte da formação. No entanto, para dar satisfação aos 

setores do partido que estavam resistentes a uma coalisão desse tipo, “[...] o PS advertiu que a 

democracia política era somente um instrumento útil e temporário que não conduziria o 

                                                             
3 Do original em espanhol. 
4 Idem. 
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proletariado ao poder.”5 (WALKER, 1990, p. 125, tradução nossa). Em 1937, a Esquerda 

Comunista (uma facção expulsa do PC) se uniu com o PS, sendo este fortalecido. O PS 

defendia adesão ao marxismo, uma ditadura do proletariado e uma República Socialista da 

América Latina. E, por tornar-se rapidamente um partido de massa, o partido era bastante 

heterogêneo e unia várias correntes (LÖWY, 1999).  

Para o PC, a Frente Popular chilena tinha como objetivo realizar a etapa nacional-democrática 

por meio de “um desenvolvimento progressivo do capitalismo chileno.” (LÖWY, 1999, p. 

29). O secretário-geral do PC, Carlos Contrera Labarca, durante o primeiro período da Frente 

Popular, em 1938, enfatiza que era preciso formar alianças e que não era mais necessário que 

o PS desses argumentos para impedir a frente (1938 apud LÖWY, 1999, p. 139): 

Mas a unidade da classe operária não é suficiente. Ela deve contar com aliados. A 
Frente Popular constitui o quadro de uma ampla aliança cuja eficácia já tem sido 
provada pela realidade. [...] Quem pode duvidar do fato de que a existência e o 
combate da Frente Popular impedem que a reação destrua todas as liberdades 
democráticas? É evidente que o governo pode e ainda poderá adotar numerosas 
medidas reacionárias durante todo o tempo em que permanecer no poder. 

Uma nova etapa da esquerda chilena iniciou. A união do PC, do Partido Democrático e do PS, 

sob a hegemonia do Partido Radical, lançou o candidato Aguirre Lacerda, que foi eleito 

presidente em 1938. Algumas mudanças importantes ocorrem durante o período da Frente 

Popular no poder. Não tanto em aspectos sociais ou econômicos, como era esperado, mas os 

partidos que compõem a coalisão não terminam essa fase da mesma forma que entraram. A 

Frente Popular manteve-se na presidência até 1947, quando foi substituída por uma aliança 

entre os radicais e uma ala do PS, que permaneceu até 1952.  

Segundo Negri (2005), o Partido Radical, no início da década de 1950, foi acusado de 

corrupção pela oposição e passou a ser visto como culpado pela crise econômica por parte do 

seu eleitorado. Já o PS sofreu muitas divisões ao longo de sua história; uma delas, irá formar o 

Partido Socialista Autêntico, que se unirá ao PC em 1946. Em 1947, uma nova ruptura interna 

ocorreu em consequência de uma lei que tornava o PC ilegal. Mesmo que o PS fosse 

anticomunista, o partido oficializou sua posição contraria à ilegalização do partido, que 

acabou formando uma dissidência contrária a essa postura, o Partido Socialista Popular (PSP). 

                                                             
5 Do original em espanhol. 
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Passada a etapa da Frente Popular, o PS começou a desenvolver-se em um novo rumo. Em 

meados da década de 1960, o partido apresentou uma crescente radicalização e uma forte 

aproximação com o marxismo-leninismo (NEGRI, 2005). O período entre 1953 e 1957 foi de 

importantes definições para a esquerda chilena: em 1953 a Central Única dos Trabalhadores 

foi formada; em 1955, o PSP e o PS adotaram as ideias da Frente dos Trabalhadores; em 

1956, uma aliança entre PS, PSP e PC formou a Frente de Ação Popular (FRAP); e, 

finalmente, em 1957, definiu-se em um congresso a reunificação do PS e do PSP em um só 

partido (WALKER, 1990).  

A Frente dos Trabalhadores surgiu de uma autocrítica das alianças multiclassistas da Frente 

Popular, afirmando caráter classista e revolucionário. Com isso, o PSP e o PS optaram por 

uma tese de uma “revolução democrática de trabalhadores”6 (WALKER, 1990, p. 136, 

tradução nossa), que seria uma situação intermediária entre a revolução democrática-burguesa 

e a revolução socialista.  

O congresso de 1957 também foi positivo pelo fato de concentrar os esforços para as eleições 

presidenciais de 1958, que seria de grande importância e definição para a esquerda chilena. 

Nas eleições, o candidato apoiado pela FRAP, Salvador Allende, ficou em segundo lugar, 

apenas a dois pontos percentuais do candidato da direita, Jorge Alessandri. Segundo Walker: 

“O bom desempenho do candidato socialista não só reafirmava a vigência da FRAP, de 

recente criação, como também criava grandes expectativas com olhos nas próximas eleições 

presidenciais de 1964.”7 (1990, p. 137, tradução nossa).  

A Revolução Cubana foi de forte influência para o PS. Se a Frente dos Trabalhadores 

ressaltava o caráter classicista do partido, a Revolução Cubana era o exemplo do caráter 

revolucionário. Essa influência pode ser explicada por inúmeras razões: tratava-se de uma 

experiência latino-americana (portanto, mais próxima da realidade chilena); demonstrava que 

era possível “saltar etapas” e começar a construir o socialismo desde já, questionando a 

revolução por etapas; e, finalmente, porque se tratava de uma experiência nacionalista e anti-

imperialista (WALKER, 1990, p. 137).  

Contudo, o impacto mais importante da revolução foi o fato de que a via pacífica ou a via 

eleitoral pode ser questionada como caminho de acesso ao poder. Segundo Walker (1990, p. 
                                                             
6 Do original em espanhol. 
7 Idem. 
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138), em outubro de 1960, uma carta de Salomón Corcalán, secretário geral do PS, ressaltava 

que a Revolução Cubana havia iniciado uma nova etapa na América Latina, indicando o 

caminho que as massas deveriam seguir. Ainda, segundo o autor (1990, p. 139, tradução 

nossa): 

Desta maneira a revolução cubana se foi convertendo no principal referente externo, 
com enormes implicâncias para o desenvolvimento politico do Partido Socialista. 
Junto com confirmar a tese da Frente dos Trabalhadores, agora em um tom mais 
cubanizado, o partido começou a afastar-se da ‘via eleitoral’ ou ‘pacifica’. As 
influencias externas, sempre decisivas na evolução histórica do PS, haviam variado 
desde o populismo latino-americano envolto de um projeto socialista nacional e 
popular, até a revolução cubana, confirmando o que já se insinuava como um projeto 
socialista, classista e revolucionário, destinado a adquirir no futuro um perfil mais 
marcadamente leninista e insurrecional.  

Na primeira metade da década de 60, uma contradição entre ideias revolucionárias e 

reformistas estava presente nos discursos, escritos e documentos dos PS e PC. No entanto, ao 

aproximarem-se as eleições presidenciais, em 1964, o próprio Salvador Allende, em uma 

entrevista em janeiro desse mesmo ano, tentava desfazer a campanha montada pela direita, 

com apoio dos EUA, que alertava aos eleitores para uma possível reprodução da Revolução 

Cubana no Chile, se os partidos de esquerda vencessem as eleições. 

Allende rebateu essas acusações assinalando que “[...] no contexto latino-americano, Chile era 

um caso interessante, excepcional e um modelo do que era uma ‘correta democracia 

representativa’, acrescentando que o que necessitava era fortificá-la em seus elementos 

reais.”8 (WALKER, 1990, p. 140, tradução nossa). Contudo, com essas declarações, Allende 

estaria rompendo com a tendência que o PS vinha demonstrando de aproximar-se da via 

insurrecional, afastando-se da ideia da “via pacífica” ou “via eleitoral”. Allende não estava 

apenas criando uma aparência. Segundo Walker (1990), ele estaria convencido de que o 

socialismo seria um aprofundamento e uma alternativa para a democracia, não havendo outra 

opção possível para uma revolução chilena. 

Para as eleições presidenciais de 1964, Salvador Allende foi novamente candidato. Na 

ocasião, tentou demostrar de todas as formas que não pretendia instaurar no Chile um regime 

marxista, mas sim pretendia desenvolver um regime nacional, popular e revolucionário, de 

transição ao socialismo (WALKER, 1990). No entanto, a linguagem moderada que dominava 

o partido durante os anos de 1962 até 1964, que pretendia neutralizar a tendência da Frente 

                                                             
8 Do original em espanhol. 
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dos Trabalhadores e da Revolução Cubana, não teve êxito e, Eduardo Frei, candidato da 

Democracia Cristã com apoio da direita chilena, foi eleito novo presidente da república, 

comandando o país até 1970.  

A vitória da Democracia Cristã, teve fortes impactos no processo de radicalização da esquerda 

e, de maneira mais particular, do PS. Um os motivos que podem ser citados é o fato de que o 

partido vitorioso ocupou o cenário político de uma forma “[...] esmagadora e excludente, o 

que contribuiu para empurrar a esquerda mais para a esquerda e a direita mais para a direita. 

Com o triunfo contundente da Democracia Cristã, um centro flexível foi substituído por um 

centro ideológico e rígido.”9 (WALKER, 1990, p. 143, tradução nossa). Assim, o PS decidiu 

acentuar mais as diferenças de posições entre os partidos, definindo claramente sua ideologia 

revolucionária, diferenciando-se do perfil reformista da democracia cristã. O reformismo 

passou a ser “um dos piores inimigos da revolução” (WALKER, 1990). 

Por rivalidades internas e problemas de liderança, em 1967 um grupo de dirigentes socialistas 

foi expulso do PS e formou a União Socialista Popular, que não apareceria muito no futuro 

político chileno. Ainda no mesmo ano, em um congresso, o PS foi definido como um partido 

marxista-leninista que, com relação aos seus métodos, considerou que a violência 

revolucionária era inevitável e legítima. E ainda, segundo Walker (1990, p. 146, tradução 

nossa): 

[...] adicionou que [a violência revolucionaria] constituía a única via que conduzia a 
tomada do poder, enquanto que as formas políticas ou legais de luta eram somente 
instrumentos limitados de ação, incorporados ao processo político que nos leva a 
luta armada. [...] A Revolução Cubana tinha dado lugar a acontecimentos que iam 
continentalizando o processo revolucionário e movimentando ao terreno da 
violência. [...] Negou a conciliação entre as classes e assinalou que, em resumo, se 
estão desgastando com extraordinária rapidez as bases de um regime democrático 
burguês, até agora relativamente estável em nosso país.10 

Com a aproximação das eleições presidenciais de 1970, Salvador Allende encontrava-se em 

uma posição difícil dentro do PS, já que, segundo Walker, “de alguma maneira a grande força 

derrotada nos congressos havia sido o ‘allendismo’, identificado com o eleitoralismo.”11 

(1990, p. 147, tradução nossa). Mesmo em uma posição desvantajosa, seu nome foi escolhido 

como o candidato socialista para as eleições presidenciais de 1970, pois a maioria dos filiados 
                                                             
9 Do original em espanhol. 
10 Idem. 
11 Idem. 
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se absteve e seu nome apareceu pelos votos de uma minoria no comitê central. Contudo, essas 

situações antecediam uma série de tensões e conflitos que iam se desenvolver entre a direção 

do PS e Allende, representando a Unidade Popular. Na sua quarta candidatura, Salvador 

Allende foi eleito pela maioria dos votos, 36,5%, frente aos 34,9% obtidos pelo candidato da 

direita, Jorge Alessandri, e aos 27,8% obtidos pelo candidato da Democracia Cristã, 

Roadomiro Tomic (WALKER, 1990).  

Os principais elementos da plataforma política de Allende estavam contidos no programa de 

governo da Unidade Popular. Tal programa destacou que o país encontrava-se em uma crise 

profunda, onde as “decisões reformistas e desenvolvimentistas impulsionadas pela Aliança 

para o Progresso, adotadas pelo governo de Eduardo Frei, não haviam conseguido resolver os 

problemas básicos.”12 (WALKER, 1990, p. 148, tradução nossa). Segundo Walker (1990), o 

novo governo defendia as liberdades, os direitos de preservar e fazer mais efetivos os direitos 

e as conquistas dos trabalhadores.  

Esse processo de democratização e mobilização daria lugar a uma nova estrutura de poder 

baseada na Assembleia do Povo, que seria um modo de soberania da expressão popular. Na 

economia, uma série de medidas tinha por objetivo começar a construção para o socialismo. O 

governo pretendia criar uma Área de Propriedade Social, com medidas de expropriações e 

nacionalizações. Esse programa de governo se aproxima muito mais do pensamento de 

Allende do que das definições do PS. E, ao mesmo tempo, em muitos aspectos, podia-se 

verificar uma aproximação maior das ideias do PC com as do próprio PS (WALKER, 1990). 

Mesmo com as diferenças entre o pensamento de Allende e do núcleo do PS, o partido 

concluiu que a vitória de Allende poderia criar novas condições para a conquista efetiva do 

poder. Junto com isso, o partido afirmava a necessidade de fortalecer a unidade socialista 

dentro dos ideais da Frente dos Trabalhadores, o que ia de encontro com as ideias da Unidade 

Popular, que tinha uma posição pluriclassista. Dessa forma, entendia-se o papel do PS e do 

novo governo como essencial para que o enfrentamento decisivo entre as massas e a 

burguesia ocorresse, em um processo ininterrupto até o socialismo. Assim sendo, apresentava-

se inevitável o início de um conflito (WALKER, 1990).  

                                                             
12 Do original em espanhol. 
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3 POPULISMO POLÍTICO 

Na literatura, atualmente, podem-se encontrar diferentes formas de definição de um governo 

populista. Segundo Masiero (BRESSER PEREIRA, 1991, p. 233), a instabilidade político-

econômica das sociedades latino-americanas e as tentativas de implementação de políticas de 

desenvolvimento econômico foram características marcantes para o surgimento de políticas 

populistas, que possuem raízes históricas, com aspectos positivos e negativos. Ainda, segundo 

ele, esse termo tem sido empregado para caracterizar diferentes movimentos sociais que 

ocorreram em épocas distintas.  

De acordo com Weffort (1978, p. 25) o populismo, geralmente é definido pelos seus aspectos 

exteriores como a demagogia, a emocionalidade, o movimento das massas e pela tentativa de 

uma conciliação entre classes. Conforme essa classificação, o populismo seria apenas fato 

político sem conteúdo. O autor enfatiza um modelo genérico, uma classificação geral para o 

populismo político, sem as peculiaridades e as características pontuais que podem diferenciar 

um caso do outro. Segundo esse modelo, o populismo assumiria os seguintes atributos: 

massificação, provocada pela proletarização de amplas camadas de uma sociedade em 

desenvolvimento; perda de representatividade de uma classe dirigente; e presença de um líder 

dotado de carisma de massas. Ainda, segundo o autor, “[...] o populismo é, no essencial, a 

exaltação do poder público: é o próprio Estado colocando-se através do líder, em contato 

direto com os indivíduos reunidos na massa.” (WEFFORD, 1978, p. 28).  

Na obra compilada por Ferreira (2001), o populismo aparece em conjunto com outros 

conceitos, marcando diferentes características nos diferentes casos, como  

a) trabalhismo; 

b) getulismo; 
c) queremismo; 

d) sindicalismo ou peleguismo; 
e) autoritarismo; 

f) fascismo; 
g) totalitarismo; 

h) nacionalismo; e 
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i) estatismo. 

 
Para Weffort (1978), o populismo é o produto de um processo de transformação da sociedade, 

que se manifesta como estilo de governo e como política de massas. É sob essas condições 

que surge o “Estado de compromisso”, onde a manipulação não é proposta de maneira 

unidirecional, mas possuindo um sentido ambíguo, por ser tanto uma forma de controle do 

Estado sobre as massas quanto uma forma de atendimento de suas demandas. Percebe-se um 

enfraquecimento da categoria de dominação por parte do líder e o destaque da autonomia das 

massas, ainda que muitas vezes apenas potencial. Conforme Masiero (BRESSER PEREIRA, 

1991, p. 240): 

Outros autores veem o populismo [na América Latina] como consequência da falta 
de sincronia do processo de desenvolvimento das sociedades latino-americanas, 
principalmente no que se refere ao aumento da mobilização social em relação aos 
processos de integração das novas estruturas sociais, geradas pelos processos de 
urbanização e forte industrialização. 

Ele ainda destaca outros autores como Di Tella (1974), para quem o populismo é entendido  

como resultado da união dos setores populares urbanos engajados num desenvolvimentismo e 

alguns segmentos das classes mais favorecidas, que possuem ideias ou motivações opostas às 

políticas da situação e que podem desenvolver, segundo Masiero, uma “ideologia fortemente 

emocional.” (BRESSER PEREIRA, 1991, p. 241). Masiero aponta a necessidade de uma 

ideologia emocional, conforme Cardoso e Faletto (1970) que destacam que (BRESSER 

PEREIRA, 1991, p. 241): 

[...] a necessidade de uma ideologia como o 'populismo desenvolvimentista', na qual 
coexistem, articulando-se, metas contraditórias, indica o objetivo de lograr um grau 
razoável de consenso e de legitimar o novo sistema de poder, que se apresenta à 
nação apoiado em um programa de industrialização que propõe benefícios para 
todos. 

Ainda, afirma-se que “O populismo, como estilo de governo, sempre sensível às pressões 

populares, ou como política de massas, que buscava conduzir, manipulando suas aspirações, 

só pode ser compreendido no contexto de crise política e de desenvolvimento econômico.” 

(WEFFORT, 1978, p. 61).  

Masiero (BRESSER PEREIRA, 1991, p. 247), afirma que o primeiro aspecto a ser destacado 

é de que os movimentos populistas que ocorreram na América Latina emergiram como 

consequência das complicações decorrentes da modernização ou da industrialização e, 
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somado a isso, a autoridade política e o desenvolvimento econômico são as principais 

considerações dos movimentos populistas. Bresser-Pereira (1991) sintetiza um aspecto 

importante do populismo, pois enfatiza as dificuldades de se estudar um assunto tão amplo e 

ambíguo; ele (BRESSER-PEREIRA, 1991, p.7): 

[...] se contrapõe tanto às filosofias políticas jusnaturalistas, que colocam o 
indivíduo e o contrato social na base da sociedade política, quanto às filosofias 
políticas históricas e sociais, que colocam os costumes e as classes sociais na base 
do Estado. […] Para o populismo não existem classes sociais com interesses 
conflitantes, nem indivíduos portadores da cidadania. Existem apenas o povo e a 
nação. 

Em geral, no continente latino-americano, desde o início do período pós-guerra, as ideias 

dominantes são relacionadas com os temas de desenvolvimento, democratização e 

modernização.  

Segundo Weffort (1978), o problema da relação entre as classes populares e políticas já não se 

constitui mais do ponto de vista liberal e das ameaças sofridas pelas suas instituições ou 

valores, mas se constitui de uma perspectiva mais ampla. Com isso, “[...] os temas se 

constituem no confronto, implícito ou explícito, entre as sociedades ‘tradicionais’, 

‘subdesenvolvidas’ ou ‘pré-capitalistas’ da América Latina e as sociedades ‘modernas’, 

‘desenvolvidas’ ou ‘capitalistas’ da Europa e Estados Unidos.” (WEFFORT, 1978, p. 92). 

Assim, o nascimento político das classes populares pode ser considerado como um ponto do 

processo de desenvolvimento da democracia do que como um “perigo” para a ordem 

democrática que já estava instalada.  

Devido ao populismo latino-americano ser assunto que possui características próprias dentro 

do continente, ocorrem, segundo Weffort (1978), “inevitáveis desajustes” das tentativas de 

análises do desenvolvimento político na América Latina. Segundo o autor, o maior erro da 

maioria dos estudiosos está em traduzir o que é peculiar nesses países como “desvios” de uma 

formação histórica comum tendo como referência países europeus e os Estados Unidos. Com 

isso, o equívoco maior desse procedimento está em tratar o desenvolvimento dos países da 

América Latina dentro da formação geral do capitalismo, aplainando as diferenças históricas.  

Segundo Marcello Baquero (2010), o termo populismo, como conceito teórico, pode ser 

considerado um dos temas mais polêmicos da política na América Latina. O autor afirma que, 

“Nas décadas de 1930 e 1950, produziu-se no panorama político da América Latina uma 
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mudança significativa no que diz respeito às orientações políticas dos governos da época. 

Surgia nesse período, uma nova modalidade de governo – o populismo.” (BAQUERO, 2010, 

p. 182). No mesmo sentindo das palavras de Baquero, Weffort (1978) afirma que o 

surgimento político das classes populares significou uma pressão, tanto sobre as estruturas de 

Estado, como também uma pressão sobre as estruturas de mercado. Ou seja: “[...] a 

emergência política das classes populares importou algum grau de efetiva incorporação aos 

quadros político-institucionais vigentes, ou seja significou pressão popular no interior do 

regime político vigente.” (WEFFORT, 1978, p.81). 

Para estudar um assunto como o populismo na América Latina, deve-se ter em mente que os 

países que formam esse continente não podem ser tratados como casos homogêneos. Existem 

muitas disparidades políticas, econômicas, socioculturais e linguísticas entre os territórios. 

Isso faz com que os modelos de populismo sejam diferentes em cada país e governo 

analisados. No entanto, o foco principal pode ser dado no que é geral ou significativo para 

vários países ao mesmo tempo, nas características em comum.  

Segundo Ianni (1989, p. 14), “[...] há relações, processos e estruturas que aparecem e 

reaparecem em diferentes países, devido ao modo pelo qual o conjunto da América Latina e 

cada país vincula-se ao capitalismo mundial.”. Os dois maiores exemplos de governos 

populistas que se pode encontrar no continente foram os casos de Perón, na Argentina e de 

Vargas, no Brasil, que são comumente citados como os casos de expressão mais completos do 

movimento. No entanto, evidentemente, Brasil e Argentina se assemelham muito a outros 

países da América Latina, seja por poucas ou várias características em comum. E, nas 

palavras de Weffort (1978, p. 85), 

[...] a semelhança não é por certo meramente casual. Em realidade, se o processo de 
surgimento político das classes populares pode ser pensado, pelo menos ao nível 
mais geral, como um fenômeno comum a todos ou quase todos os países da região, 
isso se deve às similitudes básicas de sua formação histórica na ‘periferia’ do mundo 
capitalista.    

Os movimentos populistas latino-americanos podem ser descritos como fenômenos 

socioculturais e políticos característicos da época de transição da sociedade tradicional para à 

sociedade urbano-industrial. Para Ianni (1989, p. 21), a realidade da América Latina da época 

do populismo é “[...] uma realidade complexa, composta de heterogêneos, de não-

contemporâneos, repleta de sobrevivências e arcaísmos.”. No entanto, essa realidade estava 

mudando, onde no limite estaria uma sociedade urbano-industrial, “democrática, racional, 
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onde não haveria nem demagogos nem carismáticos.” (IANNI, 1989, p. 21). Seria no caminho 

dessa transição que os movimentos populistas teriam surgido, compostos, majoritariamente, 

de massas com pouca ou nenhuma experiência no mundo urbano. Para Germani, os 

movimentos “nacionais-populares”, como ele mesmo denomina os movimentos populistas, 

têm a singularidade de combinar heterogêneos na política. Para o autor (1965, p. 40 apud 

IANNI, 1989, p. 21), 

Esses movimentos ‘nacionais-populares’ têm surgido ou estão surgindo 
rigorosamente em todos os países da América Latina, pois que em todos eles o grau 
de mobilização das classes populares das áreas marginais, em cada país, rebaixa ou 
ameaça rebaixar os canais de expressão e participação que a estrutura social é capaz 
de oferecer.  

No entanto, para ele, a definição do populismo latino-americano volta-se para o que seria o 

seu caráter autoritário ou ditatorial do movimento, colocando em segundo plano os ideais 

desenvolvimentista, nacionalista e anti-imperialista, que faziam parte de vários governos 

populistas, como nos governos de Cárdenas (México), Perón (Argentina) e Vargas (Brasil). 

Para Germani (1965, p. 40 apud IANNI, 1989, p. 22), 

[...] ele [o governo populista] as [massas marginais] induz a uma participação 
compulsória no processo de nacionalização e determina a passagem de aceitação 
passiva à participação ativa. [...] O regime nacional popular não surgiria no país que 
chegou à etapa da democracia representativa com participação ampla. Com maior 
frequência, ele pode surgir em países nos quais a modernização social é ainda baixa 
e a democracia representativa, mesmo com participação limitada, não alcançou 
certos níveis de estabilidade. [...] Os canais institucionais para tal participação 
podem não ter sido criados com anterioridade, ou podem ser inadequados para 
absorver as massas recém mobilizadas. 

No entanto, segundo Di Tella (1969 apud IANNI, 1989), os movimentos populistas devem ser 

entendidos como uma engrenagem da mudança social que ocorreu na América Latina dos 

anos vinte aos anos sessenta do século XX. Para o autor, a mudança do campo para a cidade, 

com o acesso a escolas e à influência dos meios de comunicação em massa, provocou nas 

novas camadas urbanas em formação um aumento dos níveis de aspiração social e econômica, 

ou, utilizando uma expressão de Di Tella, ocorreria uma “revolução nas expectativas” dessa 

massa urbana.  

Segundo Ianni (1989), na maioria das vezes, o abismo entre as aspirações e as satisfações era 

aprofundado e, devido à inexperiência política e à falta de organização dessa nova sociedade 

urbana, ocorria uma fácil mobilização por líderes carismáticos, com influências de ideologias 
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demagógicas. Segundo Di Tella (1969, p. 86 apud IANNI, 1989, p.23), “[...] as ideologias são 

utilizadas de forma instrumental, como meio de controle social de mobilização das massas 

numa extensão que não tem paralelo nas nações mais antigas.”.  

Para Ianni (1989), Di Tella examina os movimentos de massas, os partidos políticos e os 

governos populistas com base nos modelos europeus. Assim (IANNI, 1989, p. 24), 

[...] a coalisão populista seria consequência da debilidade das ‘alternativas liberal e 
operária’ na América Latina. Isto é, as condições sociais e políticas peculiares dos 
países latino-americanos favoreceriam as alianças populistas e dificultariam o 
funcionamento da democracia representativa, por um lado, e dos partidos 
autenticamente operários, por outro. 

Já Jorge Graciarena (1967 apud IANNI, 1989), enfocou na peculiaridade da ideologia dos 

movimentos populistas. Ele assinalou o caráter mistificador da ideologia populista e ressaltou 

a subordinação da ideologia ao líder populista. Segundo o autor (1967, p. 131 apud IANNI, 

1989, p.25): 

Ideologicamente, esses movimentos se caracterizam por uma retórica dirigida contra 
a oligarquia e o sistema vigente, m geral definidos de modo vago, numa linguagem 
que não toma essas questões em termos de luta de classes. [...] Outros componentes 
importantes dessa ideologia têm sido o nacionalismo e o antiimperialismo, temas 
que podem servir para sensibilizar e aglutinar a classe média desenvolvimentista. 
Entretanto, nesses movimentos a ideologia é secundária, já que para ter efeito 
precisa ser ‘personificada’. Aqui a fonte de poder é o líder e não a ideologia. 

Como pode ser observado, na maioria das contribuições dos autores é predominante a 

preocupação com as condições sociais e políticas da formação da democracia latino-

americana. No entanto, o populismo acaba sendo entendido, na maioria das vezes, como uma 

curva, ou um desvio, no que deveria ser o caminho “natural” para o modelo democrático. A 

partir desse entendimento, segundo Ianni (1989), que surgiriam preocupações com o caráter 

carismático e demagógico da relação do líder com as massas; o cunho emocional, 

personalizado; o autoritarismo e os traços fascistas; o nacionalismo, entre outros. 

Por fim, procurando um modelo geral do populismo latino-americano, um modelo em que a 

maioria das características entejam presentes nos governos classificados como populistas, 

pode-se destacar o trabalho de Alan Angell. O autor (1967 apud IANNI, 1989) examinou as 

peculiaridades dos partidos políticos da América Latina e descarta as comparações com 

partidos europeus, pois acredita que tais comparações podem levar a interpretações não 
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realistas e negativas dos partidos latino-americanos. Os partidos locais deveriam ser estudados 

dentro de suas tradições e estilos de organização, dentro do contexto social e político nos 

quais se enquadram, chamando atenção para as diferenças históricas e do passado de cada 

localidade.  

Com isso, segundo Angell (1967, p. 359 apud IANNI, 1989), seguindo a combinação de 

muitas definições de populismo, pode-se ressaltar as seguintes características: a liderança 

provém de classes médias ou altas, mas a composição da liderança varia de governo para 

governo, podendo afetar a natureza do movimento; os partidos populistas são formados por 

uma base popular; os partidos mantem-se unificados envoltos por reivindicações sociais 

básicas, é um movimento que enfatiza “ação pela ação”, sendo difícil colocá-lo dentro de uma 

representação política esquerda-direita; os partidos tem um forte caráter nacionalista e os 

líderes procuram despertar esse sentimento nas massas de seguidores; e, por fim, o líder 

carismático é importante para um modelo populista, pois as massas sentem maior facilidade 

de se identificar com um movimento por meio de um líder, as reivindicações têm melhores 

expressões e entendimentos através de um líder personificado. 
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4 POPULISMO ECONÔMICO 

O populismo econômico, segundo Robert Kaufman e Barbara Stallings (1990 apud 

DORNBUSCH E EDWARDS, 1991), supõe um conjunto de políticas econômicas destinadas 

a alcançar objetivos políticos específicos. Geralmente, os instrumentos econômicos 

necessários para alcançar esses objetivos incluem déficits para estimular a demanda interna, 

aumentos de salários e controle de preços, redistribuição de renda, controle da valorização 

cambial, entre outras.  

Para Dornbusch e Edwards (1991), os episódios populistas têm algumas características 

peculiares e específicas em diferentes países, mas tendem a mostrar alguns fundamentos em 

comum. Os regimes populistas teriam tentado resolver os problemas de distribuição de renda 

com políticas macroeconômicas exageradamente expansionistas, menosprezando os riscos de 

inflação e negando controles econômicos, que acabam, quase que inevitavelmente, 

conduzindo a grandes crises, lesionando os segmentos mais pobres da sociedade.  

Os programas populistas, de acordo com os autores, destacam três elementos: a reativação 

(crescimento), a redistribuição de renda e a reestruturação da economia. O uso ativo da 

política macroeconômica é o recomendado para atingirem o objetivo de crescimento com 

distribuição, geralmente através de grandes aumentos do salário real além do que se traduzem 

nos preços. Mesmo que provoque pressão inflacionária, o governante nega a desvalorização 

da moeda porque está convencido de que reduz os níveis de vida e provocará inflação sem 

afetar positivamente o setor externo.  

No entanto, segundo Drake (1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 47), para ter 

um melhor entendimento sobre os casos de populismo econômico, mais especificamente, na 

América Latina, é preciso ter um aprofundamento das forças que dão impulso para que esse 

fenômeno aconteça (DRAKE, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 47, 

tradução nossa): 

[...] o populismo latino-americano não pode ser explicado como um conjunto 
irracional de medidas econômicas autodestrutivas que pretendem redistribuir a renda 
mediante ao gasto deficitário. Atrás dessas políticas se encontram uma lógica 
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política que impulsiona o surgimento e a repetição dos programas populistas apesar 
do conselho cauteloso dos economistas ortodoxos.13 

Os modelos sobre populismo econômico geralmente assentam-se em construções teóricas 

voltadas a caracterizar um padrão de política econômica que se expressa através de ciclos 

(FONSECA, 2001). Mesmo que cada episódio apresente características peculiares e enfatize 

diferentes instrumentos, podemos destacar fases em comum e “[...] todos convergem [...] em 

afirmar que o fenômeno associa-se a um padrão de comportamento cuja marca é crescer 

aceleradamente, mesmo em situações adversas, ignorando ou subestimando políticas de 

estabilização.” (FONSECA, 2001, p. 4).  

Bresser-Pereira (1991, p. 111), sintetizou o que poderia ser chamado de um modelo geral, um 

ciclo sem as particularidades de cada caso. Segundo ele, o populismo econômico pode ser 

dividido nas seguintes fases: (1) em busca dos objetivos principais, o novo governo pode 

utilizar de vários instrumentos, valorização da taxa de câmbio, aumento das despesas públicas 

sem aumento de impostos, aumento de salários acima da produtividade, manter artificialmente 

baixa as taxas de juros interna, entre outras; (2) como consequência das políticas 

macroeconômicas expansionistas da fase anterior, logo ocorre elevação dos salários, do 

consumo e dos investimentos, a aceleração da taxa de crescimento  e a queda da inflação; e, 

(3) logo, as distorções provocadas pelas práticas na primeira fase começam a aparecer: 

desequílibro no balanço de pagamentos, déficit público, a inflação volta a acelerar-se. O ciclo, 

geralmente, termina com uma mudança radical nas políticas econômicas, uso de medidas 

ortodoxas para controlar a crise e, até mesmo, golpe de estado. 

No entanto, de acordo com Fonseca (2001), algumas medidas fazem parte do núcleo do 

populismo econômico e que diferem com a análise de cada autor. Os principais formuladores 

da visão de ciclos e fases, como Díaz-Alejandro ([1981]1991), Sachs ([1989],1991), 

Dornbusch e Edwards ([1989]1991; 1990), apresentam em seus trabalhos diferentes 

instrumentos para a expansão da política macroeconômica e para que os governantes 

consigam atingir seus objetivos. Fonseca afirma que (2001, p. 6-7): 

Pode-se constatar que os modelos, a despeito das diferenças de nuanças, convergem 
ao assinalar medidas cuja repetição sugere fazer parte do hard core do populismo 
econômico: (a) política salarial frouxa, com ganhos superiores à produtividade (o 
chamado ‘populismo salarial’); (b) aumentos de gastos públicos não coberto por 
impostos (‘populismo fiscal’); (c) apreciação do câmbio (‘populismo cambial’). 

                                                             
13Do original em espanhol.  
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Dornbusch e Edwards (1991, p. 15) apontam que, também são necessárias, para descrições 

dos casos populistas, alguns fatores políticos e externos, que podem ser fatais para a crise. 

Segundo eles (1991, p. 15-16, tradução nossa): 

Não há dúvida de que a desestabilização externa pode ser parte importante no 
fracasso de um programa econômico. Mas queremos destacar que a vulnerabilidade 
extrema que permite a desestabilização se deve em grande medida a aplicação de 
políticas insustentáveis. Esta é outra razão para que nos concentremos na 
macroeconomia dos programas populistas.”14  

Para Kaufman e Stallings (1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991), a crise da década 

de 80 em vários países da América Latina colocou em destaque as limitações econômicas e 

políticas e os ciclos das políticas populistas, nos governos que pretendiam acelerar o 

crescimento econômico usando como instrumento a expansão da demanda interna e a 

redistribuição de renda. Esses enfoques têm sido característica recorrente das economias 

políticas latino-americanas desde os anos trinta. Conforme esses autores (1990 apud 

DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 24, tradução nossa): 

Mesmo que as versões moderadas tenham desempenhado talvez um papel positivo 
ao promover a industrialização, mais cedo ou mais tarde encontraram graves 
gargalos externos. Em suas versões mais radicais – por exemplo, as relacionadas 
com Perón, Allende e Allan Garcia – , conduziram a grandes (e previsíveis) colapsos 
econômicos e políticos. Estes processos se caracterizaram pelos níveis de inflação 
muito altos, a estagnação do crescimento econômico e das exportações, a fuga de 
capitais e a polarização política.”15.  

Ainda, segundo eles, a maioria dos países da América Latina difere dos outros conjuntos de 

países por suas características estruturais, como uma forte concentração de renda e ativos e 

uma importante divisão entre empresários e trabalhadores. As profundas divisões de classes e 

setores podem fomentar, de várias formas, os enfoques das políticas populistas. No entanto, 

com a finalidade de entender melhor as condições que os governos acabam por adotar 

políticas populistas, deve-se observar os mecanismos institucionais que traduzem as 

características da estrutura social ao comportamento político e as escolhas de tais políticas. 

Ao final dos governos que adotaram políticas econômicas populistas, os resultados são, 

geralmente, extremamente negativos. Dornbusch e Edwards (1991, p. 21) destacam o que se 

tornou uma unanimidade entre os autores: 

                                                             
14Do original em espanhol. 
15Idem. 
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[...] os episódios das economias populistas na Argentina, Brasil, Chile, Peru, México 
e Nicarágua, têm seguido muito de perto as quatro fases que identificamos antes. O 
resultado desses experimentos não foi sempre o colapso total e a destruição da 
economia (como ocorreu no Chile, Peru e Nicarágua, por exemplo), mas em todos 
os casos houveram efeitos desastrosos para os grupos que supostamente deveriam 
ser os mais beneficiados dessas políticas. 

Segundo Díaz-Alejandro (1990 apud DORNBUSH E EDWARDS, 1991), no período após a 

Segunda Guerra Mundial, os países da América Latina passaram por grandes problemas 

dentro das suas economias. Grande parte desses problemas são estruturados por planos de 

estabilização fracassados, nos quais, as maiores falhas estão ligadas à incapacidade de baixar 

a inflação e cessar com as tendências de desequilíbrios no balanço de pagamentos. O autor 

também chama a atenção para a grande influência que as expectativas da população podem 

causar na economia, pelos fracassos dos planos anteriores, e sobre a possível contribuição dos 

eventos externos para a euforia dos primeiros momentos ou para as dificuldades finais dos 

governos populistas. Para Sachs (1989 apud BRESSER PEREIRA, 1991, p. 126) 

Esse tipo particular de gestão econômica [populismo] latino-americana – 
caracterizado por políticas macroeconômicas excessivamente expansionistas que 
conduzem a inflação elevada e grave crise no balanço de pagamentos – tem sido 
repetido tantas vezes, e com tantas características comuns, que acaba por revelar 
claramente a vinculação do conflito social com o fraco desempenho econômico.  

Ainda segundo esse autor, a alternância do populismo à ortodoxia extrema prova as grandes 

dificuldades que as sociedades latino-americanas têm para encontrar um meio-termo para a 

área social, política e econômica. Segundo Sachs (1989), a elevada desigualdade de renda 

alimenta o confronto econômico, que ajuda para que decisões equivocadas de políticas 

econômicas sejam tomadas, as quais acabam resultando em um desempenho econômico fraco.  

A grande desigualdade de renda pode causar, de acordo com Sachs (1989): aumento da 

pressão por políticas fiscais redistributivas excessivamente expansionistas; aumento da 

militância sindical ativa, com caráter desestatizador; queda do apoio político a medidas de 

estimulo à exportação, que tem a tendência de ameaçar os salários reais dos trabalhadores das 

cidades, no curto prazo. Também, se pode notar que os conflitos sociais, em países com 

elevada desigualdade de renda, podem contribuir para a “fragilidade das instituições políticas 

e as constantes mudanças do governo.” (SACHS, 1989 apud BRESSER PEREIRA, 1991, p. 

128). 
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Para Eliana Cardoso e Ann Helwege (1993), a história do populismo tem a característica de 

uma escassez de programas genuínos de redistribuição na América Latina. De acordo com 

Sachs (1989), os líderes populistas, em sua maioria, basearam-se mais em políticas 

distributivas do que em políticas redistributivas. Para isso, eles buscavam formas de elevar as 

rendas das camadas inferiores da pirâmide de distribuição de renda sem recorrer à taxas e 

impostos explícitos.  

O reformismo latino-americano baseava-se na aliança entre a burguesia nacional, as classes 

médias e os trabalhadores urbanos, buscando o desenvolvimento de um mercado interno. Com 

isso, os grupos favorecidos acabavam sendo os trabalhadores urbanos e a classe média. O 

“crescimento para dentro” implicava um modelo de desenvolvimento baseado no aumento dos 

níveis de consumo da população urbana. Contudo, o fortalecimento do movimento trabalhista 

e o incremento dos salários reais logo chegariam em seus limites. (CARDOSO E HELWEGE, 

1993). 

Apesar das promessas populistas de “servir todo o povo”16 (CARDOSO E HELWEGE, 1990 

apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 77), alguns setores acabavam sem acesso, eram 

esquecidos ou excluídos, pois o populismo que favorecia o setor urbano, quase não 

beneficiava os pobres urbanos. Segundo Cardoso e Helwege: “Como a coluna vertebral da 

redistribuição populista, os aumentos de salários mínimo promoviam o bem-estar de grupos 

relativamente pequenos às custas de grupos maiores”17 (1990 apud DORNBUSCH E 

EDWARDS, 1991, p. 77, tradução nossa).  

Conforme as autoras, era urgente a necessidade de uma real redistribuição e de crescimento 

econômico na América Latina, pois, ainda em 1984, a pobreza afetava mais da metade da 

população do Peru, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Haiti, Equador, Republica 

Dominicana e Bolívia. (CARDOSO E HELWEGE, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 

1991). Segundo Urrutia, em um estudo profundo da história das políticas econômicas 

implementadas na Colômbia, ele pôde concluir que com uma administração prudente, o 

progresso pode ser sustentado e crises especulativas podem ser evitadas. Contudo, apesar do 

progresso, a desigualdade e a pobreza na Colômbia ainda eram graves, mas as políticas 

macroeconômicas estáveis fizeram mais pelos pobres do que as oscilações observadas em 

                                                             
16 Do original em espanhol. 
17 Idem. 
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outros países, como Brasil e Chile. (CARDOSO E HELWEGE, 1990 apud DORNBUSCH E 

EDWARDS, 1991, p. 83, tradução nossa). 

4.1 PRINCIPAIS CASOS LATINO-AMERICANOS 

De acordo com Sachs (1989), e como a maioria dos autores, o ciclo populista já foi repetido 

diversas vezes dentro de economias latino-americanas, e sempre com consequências 

desastrosas. Para poder demostrar que os mecanismos de expansão e colapso dos vários casos 

populistas tiveram características extremamente semelhantes, o autor revisa quatro 

experiências, que para ele, são tidas como casos centrais e históricos: caso da Argentina, de 

1946 até 1949, sob Juan Perón; caso chileno, de 1971 até 1973, sob o governo de Salvador 

Allende; o caso do Peru, de 1985 até 1988, sob Alan García; e, um dos casos brasileiros, de 

1985 até 1988, sob José Sarney. 

Na Argentina, Juan Perón ascendeu ao poder, com apoio dos trabalhadores, em um golpe 

militar, em 1946, que derrubou o regime conservador que estava instalado desde 1930. 

Segundo Sachs (1989), o antigo regime argentino foi substituído por um governo nacionalista 

e protecionista, que tinha como objetivo a industrialização acelerada. No período em que 

atuou como Secretário do Trabalho (1943 – 1945), Perón “[...] instituiu uma enorme extensão 

de benefícios da seguridade social, os dissídios coletivos, um sistema de bônus salarial e 

elevações do salario mínimo. [...] Perón cultivou o apoio dos trabalhadores urbanos como 

trampolim para a presidência.” (SACHS, 1989 apud BRESSER PEREIRA, 1991, p.134). 

Ainda, de acordo com o autor, a política econômica implementada pelo presidente, em seu 

primeiro mandato, praticamente resume o modelo das políticas populistas com base urbana: a 

política monetária e a política fiscal foram altamente expansionistas; a taxa de câmbio 

nominal foi mantida fixa, o que acabou tornando-a supervalorizada em termos de paridade 

poder de compra (PPP); os salários reais tiveram tanto aumento quanto a expansão da 

economia; e, a política comercial foi altamente protecionista, buscando incentivar uma 

estrutura industrial interna. De acordo com Sachs (1989 apud BRESSER PEREIRA, 1991, p. 

134): 

As metas redistributivas eram explícitas e abarcavam tanto a elevação dos salários 
urbanos quanto o arrocho da antiga oligarquia agrícola, em beneficio do setor urbano 
ascendente. A participação dos salários na renda nacional bruta cresceu rapidamente, 
passando de 38,7% para 45,7%, entre 1946 e 1949. Os salários reais cresceram 62% 
nesses três anos. 
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No entanto, já em 1948, o esgotamento das políticas macroeconômicas começou a aparecer, 

quando, em 1948, a produção agrícola começou a cair, as reservas cambiais estavam se 

esgotando, a inflação acelerou e o Produto Nacional Bruto (PNB) decresceu 4,5% em 1948. 

(SACHS, 1989). Assim, em 1952, Perón começou a colocar em prática uma estratégia mais 

ortodoxa, mas ele teve pouco tempo para tentar reerguer a economia, pois, em 1955, foi 

deposto por um golpe. 

No Chile, em 1970, Salvador Allende recebeu a maioria relativa dos votos nas eleições 

presidenciais e exerceu o mando até 1973. O programa do seu governo, segundo Sachs 

(1989), era expansionista e redistributivista como o de Perón, contudo, também tinha metas de 

caráter fortemente socialista, como a reforma agrária e plano amplo de estatização. O governo 

de Allende identificou três grandes problemas na economia do Chile que deveriam ser 

combatidos durante o período do seu mandato: “[...] 1) a concentração da propriedade e dos 

meios de produção; 2) a dependência em relação aos mercados externos; 3) a distribuição 

desigual da renda.” (SACHS, 1989 apud BRESSER PEREIRA, 1991, p. 136).  

No primeiro ano de governo, a política fiscal foi altamente expansionista, o crescimento do 

PNB foi fortemente elevado, os salários reais cresceram de forma acentuada entre 1970 e 

1971. Contudo, o colapso chegou ainda mais cedo do que na Argentina. Afirma Sachs, (1989 

apud BRESSER PEREIRA, 1991, p. 136) 

Em 1972, o PNB apresentou taxa de variação negativa e a inflação saltou para 
163%. As reservas internacionais se exauriram, levando à implementação de um 
sistema de controle cambial estrito, com 15 diferentes taxas de câmbio. [...] Em 
1973, o PNB caiu 5,6% e a inflação media foi de 500%. Allende foi derrubado por 
um golpe militar em setembro de 1973. 

Alan García chegou a presidência do Peru, em 1985, com o objetivo de reduzir a inflação, 

retomar o crescimento e recuperar os salários reais (SACHS, 1989). O partido de Garcia já 

tinha uma tradição populista e ele iniciou a gestão com políticas econômicas centradas em: 

“[...] 1) suspensão parcial unilateral do pagamento do serviço da dívida; [...] 2) pequena 

desvalorização cambial e elevação dos preços públicos, seguidos de congelamento da taxa de 

câmbio e dos preços; 3) grande elevação do salário do setor público.” (SACHS, 1989 apud 

BRESSER PEREIRA, 1991, p. 139). Sob esse programa econômico, a economia teve um 

boom em 1986: o produto interno bruto (PIB) cresceu, os salários reais apresentaram um 

enorme crescimento, a inflação reduziu-se, freada pela taxa de câmbio nominal fixa. Contudo, 

os índices de problemas estavam centrados no setor externo, “A balança comercial passou de 
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um superávit de US$ 1,172 bilhão, em 1985, a um déficit de US$ 65 milhões em 1986. A taxa 

de câmbio real valorizou-se acentuadamente.” (SACHS, 1989 apud BRESSER PEREIRA, 

1991, p. 139). Já em 1987, a situação piorou ainda mais, a inflação quase dobrou com relação 

a 1986, o déficit publico aumentou, a taxa de cambio valorizou-se mais. Contudo, o 

crescimento dos salários reais e do PIB continuou elevado durante esse ano. No entanto, em 

1988, as reservas se esgotaram e a economia colapsou totalmente. Com isso, “[...] a inflação 

tinha ultrapassado os 1000% ao ano, e a produção diminuía rapidamente. Para todos os efeitos 

práticos, o presidente transferiu o governo a seus auxiliares.” (CARDOSO E HELWEGE, 

1993, p. 229). 

Já no Brasil, depois de vinte e um anos no poder, os militares cederam a presidência para um 

presidente civil. O presidente escolhido foi Tancredo Neves, em 1985, mas com a sua morte 

na véspera da posse, o vice-presidente José Sarney assumiu no seu lugar. Segundo Sachs, 

“Sarney foi realmente um presidente acidental.” (1989 apud BRESSER PEREIRA 1991, p. 

137). Depois de mais de vinte anos com os militares no poder, com supressão de direitos 

trabalhistas, as demandas populares estavam extremamente fortes (SACHS, 1989). Em 1986, 

Sarney implementou um programa da estabilização heterodoxo, o Plano Cruzado. Deixando 

de lado as intenções iniciais do programa quanto aos instrumentos fiscais e monetários, “[...] o 

fato é que o plano foi implementado de forma altamente populista, trazendo forte elevação do 

salário real, sobrevalorização cambial e um elevado déficit fiscal.” (SACHS, 1989 apud 

BRESSER PEREIRA, 1991, p. 137).  

Como era de se esperar, e como aconteceram com os exemplos anteriores, os resultados 

iniciais foram altamente positivos com um crescimento acelerado, inflação baixa e maiores 

salários reais. Contudo, o Plano Cruzado se esgotou muito rápido, pois as condições iniciais 

eram extremamente desfavoráveis, principalmente tratando-se da elevada dívida externa 

deixada pelos governos militares (SACHS, 1989). Com as reservas chegando ao nível de 

esgotamento, a taxa de câmbio foi violentamente desvalorizada, em 1986, o que causou um 

aumento expressivo da inflação, uma reversão dos aumentos salariais reais e do PNB ganhos 

no início do programa.  

Em 1987, um novo ministro da Fazenda, Luiz Carlos Bresser Pereira, tentou iniciar uma 

estabilização via redução do déficit fiscal. No entanto, o presidente Sarney não seguiu as 

orientações do seu ministro e cedia, novamente, as pressões populistas. Segundo escreveu 
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Bresser Pereira, para uma verdadeira estabilização era necessário um pacto social, contudo, 

segundo ele: “Sempre fui muito cético em relação a um pacto social no Brasil, porque 

primeiro é necessário um pacto político – um entendimento amplo entre as principais forças 

políticas do país – tratando além dos salários, das reformas sociais.” (1991, p. 138). 

Por fim, Sachs (1989) destaca que, apesar de ocorrerem em países diferentes e, até mesmo, 

em épocas distintas, é possível registrar vários aspectos comuns dentro dos episódios 

analisados. No campo político, por exemplo, em todos os casos, o governo que sobe ao poder 

tem bases urbanas e um dos focos principais concentra-se na redistribuição de renda. Já, no 

campo econômico, os episódios analisados apresentam uma fase inicial de crescimento 

acelerado, tanto do PNB quanto dos salários reais, e uma fase final de perda de salários reais, 

queda do PNB e uma inflação exorbitante.  

De fato, segundo o autor, um ponto determinante para a duração e o sucesso da fase inicial se 

dá em termos da disponibilidade inicial das reservas do Banco Central. Na Argentina, durante 

a Segunda Guerra Mundial as reservas foram abastecidas pelo enorme superávit comercial, 

deixando um enorme estoque de divisas para financiar as políticas econômicas de Perón, o 

que fez o colapso demorar um pouco mais para chegar. Já no Chile, Allende não contava com 

um nível de reserva tão extenso e, no Peru, Alan García criou a reserva necessária 

suspendendo o pagamento do serviço da dívida. E, por fim, no Brasil, o Plano Cruzado 

chegou no seu limite de forma muito rápida, por ter sido implementado em uma época de 

crise de endividamento externo.  

Nos quatro casos analisados por Sachs, foi impressionante a confirmação de vários atributos 

comuns e que se encaixaram quase que perfeitamente dentro do ciclo populista. Com o início 

da implementação das políticas econômicas, o crescimento do PIB é elevado, tornando-se 

negativo no quarto ano. “Na Argentina, no Chile e no Peru, o crescimento se acelera 

realmente do primeiro para o segundo ano, diminui no terceiro e torna-se negativo no quarto; 

nesses casos a reversão no quarto ano é muito aguda: o PIB cai mais de 4%.” (SACHS, 1989 

apud BRESSER PEREIRA, 1991, p. 141).  

O comportamento da inflação também é similar nos quatro casos: os episódios populistas 

começam com uma redução da inflação, que pode ser associada, aparentemente, ao 

congelamento das taxas de câmbio; já no terceiro ano, a inflação começa a acelerar, 

especialmente no Brasil, que experimentou um aumento da inflação bastante abrupto. Já o 
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crescimento do salário real é bastante intenso durante os dois primeiros anos, começa a cair 

no terceiro ano e entra em colapso no quarto ano com a crise do balanço de pagamentos. De 

acordo com Sachs (1989), o “calcanhar de Aquiles” de todos os países pode ser identificado 

no setor externo. O volume de exportações como proporção ao PNB cai nos quatro 

experimentos; a razão reservas internacionais/importações também cai de forma acentuada no 

segundo ano, em todos os casos. A valorização, que ocorreu de forma significativa e continua, 

da taxa de câmbio real é uma das principais razões para a crise. Em todos os países, segundo o 

autor, a taxa de câmbio real tem uma forte valorização que chegou até aos 25-30% no terceiro 

e quarto ano.  

Ainda, Sachs afirma, (1989 apud BRESSER PEREIRA, 1991, p. 144) 

[...] que o impulso à adoção de medidas populistas se deve a vários fatores, entre os 
quais: ambiente de profundo conflito econômico, associado à distribuição altamente 
desigual de renda; instabilidade política, que conduz a governos com expectativa de 
curta duração e, portanto, com horizonte temporal muito reduzido; clivagem 
profunda e visível entre interesses setoriais – trabalhadores urbanos em franco 
confronto com exportadores de commodities primárias. 

Contudo, o autor ainda questiona o motivo pelo qual esses líderes optaram por essas medidas 

e estratégias tão arriscadas. Sachs (1989) sugere que esses governantes e seus seguidores não 

ponderaram os riscos envolvidos que provavelmente surgiriam no caminho. Afinal, “Políticas 

populistas parecem notavelmente boas no início do ciclo populista” (SACHS, 1989 apud 

BRESSER PEREIRA, 1991, p. 144). O autor ainda ressalva que os presidentes como Sarney, 

Perón e García obtiveram altos níveis de popularidade nas primeiras etapas dos seus 

programas e que eles entendiam o problema da queda das reservas de divisas como um 

pequeno empecilho técnico. Eles imaginavam que, de alguma forma, esse problema seria 

resolvido mais adiante. No entanto, essa falta de entendimento do real problema que estaria 

por vir, impede os governantes e os seus seguidores de tomarem medidas que impeçam que as 

consequências negativas apareçam de forma tão acentuada. Enfim, o autor conclui, (SACHS, 

1989 apud BRESSER PEREIRA, 1991, p. 146) 

Os impulsos políticos e morais subjacentes às políticas populistas são 
compreensíveis e muitas vezes até nobres. A distribuição de renda na América 
Latina constitui um motivo para inquietação moral e uma incitação à ação. Ademais, 
muitas medidas tomadas por governos populistas podem ser, em si, corretas, embora 
sejam altamente controversas e integrem um programa em outros aspectos mal 
concebidos.  
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Assim, os fatores sociais e políticos apresentados podem ser uma das razões capazes de 

explicar a tentação latino americana pelo populismo.  

4.2 CASO PECULIAR BRASILEIRO 

Segundo Cardoso e Helwege, o caso brasileiro é um caso bastante peculiar, pois, para elas, o 

populismo brasileiro pode ser identificado em vários momentos e de forma bastante 

recorrente e cíclica durante a história econômica do país. Para as autoras, o ano de 1945 pode 

ser visto como o ano de referência da história do populismo brasileiro, quando Getúlio Vargas 

começa a demonstrar características populistas no seu governo. De acordo com Cardoso e 

Helwege, “A reputação populista de Getúlio Vargas se baseia nos últimos dez anos de sua 

carreira política.” (1993, p. 237).  

Em meados dos anos de 1940, Vargas começou a buscar o apoio da classe trabalhadora, em 

1942 ele instituiu o salario mínimo e, em 1943, as leis trabalhistas. Depois de 1950, segundo 

as autoras, “Vargas voltou-se para a esquerda dentro do contexto de uma militância sindical 

organizada, com o controle financeiro dos sindicatos pelo governo.” (CARDOSO E 

HELWEGE, 1993, p. 238). Durante décadas o Brasil continuaria funcionando com as 

influências deixadas pelo mais famoso líder populista do país, com uma política 

desenvolvimentista continuada atenuou os conflitos de distribuição de renda. Em 1950, o 

processo de substituição de importações de caráter populista, enfrentado pela economia 

brasileira, estava entrando em suas fases mais difíceis, o que trouxe a inflação, um problema 

comum enfrentado por Vargas, em 1954, por Juscelino Kubitscheck, em 1958, e por João 

Goulart, em 1964.  

No final dos aos de 1960, o governo militar introduziu modificações na política comercial 

para enfrentar os limites do processo de substituição de importações. O governo aderiu um 

processo de minidesvalorizações e subsídio à exportação, que trouxeram resultado positivo, 

dadas as condições externas daquele momento. Com isso, as exportações cresceram de 

maneira rápida e de forma diversificada. Contudo, “[...] em 1974 renasceu a tradição 

populista, pregando a acomodação.” (CARDOSO E HELWEGE, 1993, p. 238). Com o 

crescimento da dívida, a deterioração da política econômica, um ambiente externo difícil pelo 

choque do petróleo, o governo preferiu, segundo Cardoso e Helwege, uma “estratégia de 

acomodação” (1993, p. 239). O governo acabou financiando os investimentos e os déficits 
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com empréstimo, empurrando para mais adiante os efeitos negativos do choque sobre a renda 

real. O desequilíbrio fiscal aumentou e, uma proposta de recessão foi deixada de lado para 

colocar em prática o plano, do então ministro da Fazenda Delfin Neto, em 1979, baseado no 

lado da oferta.  

A ideia central, segundo as autoras, seria de expandir o crédito, para financiar os 

investimentos nos setores agrícola e elétrico. A estratégia populista de Delfin não adiantou. 

Os problemas logo começaram a aparecer: (CARDOSO E HELWEGE, 1993, p. 239) 

Em 1980 o balanço de pagamentos registrou um déficit recorde na conta corrente. A 
taxa de inflação chegou a três algarismos, refletindo o efeito do excesso de demanda, 
dos choques de oferta e de uma nova lei obrigando a intervalos mais curtos no 
reajuste dos salários. Em outubro de 1980, foi promulgado um “pacote” de 
austeridade fiscal e monetária, e em seguida o Brasil entrava numa recessão que 
duraria até 1983. 

Em 1985, com a política caminhando em direção a democracia, a resistência popular estava 

bastante forte para medidas que demostrassem austeridade. Com a experiência populista de 

Sarney, com o Plano Cruzado, em 1986, os preços foram congelados, deixando o orçamento 

deteriorar enquanto exercia uma política monetária expansionista. Segundo Cardoso e 

Helwege, “O Plano Cruzado, heterodoxo, reflete sua incapacidade de impor uma recessão, 

porque lhe faltavam apoio popular e aliados no Congresso.” (1993, p. 240).  

No final de 1989, a ameaça de hiperinflação coincidiu com as eleições presidenciais que, em 

1990, acabou levando a presidência do país Fernando Collor de Mello. O programa 

econômico do novo governo “misturou o respeito pelo mercado com a intervenção 

autoritária” (CARDOSO E HELWEGE, 1993, p. 240) e não se ajustou ao paradigma do 

populismo econômico. 

  



 

__________________________________________________________________________________________ 
GOVERNO SALVADOR ALLENDE: Um caso populista ou um caso socialista latino-americano? 

43 

 

5 GOVERNO DE SALVADOR ALLENDE  

O governo de Salvador Allende, no Chile, dos anos de 1970 até 1973, tem algumas 

características que fazem o período do partido da Unidade Popular no poder ser estudado 

tanto no campo político como econômico. Larraín e Meller (1990 apud DORNBUSCH E 

EDWARDS, 1991, p. 201, tradução nossa) afirmam: “A experiência do Chile, durante o 

governo da Unidade Popular do presidente Salvador Allende é uma mescla única de 

socialismo e populismo que não tem estado presente em outras experiências populistas latino-

americanas.”18.  

Whelan corrobora essa perspectiva que faz esse período da história da América Latina estar 

presente em diferentes estudos, pois segundo ele (1995, p. 277, tradução nossa):  

Em um sábado, 5 de setembro de 1970, o povo do Chile despertou e descobriu que 
nenhum outro povo, em nenhum outro lugar, havia feito jamais. Haviam eleito um 
presidente marxista em eleições tão genuinamente limpas que um jornal as descrevia 
como ‘honestas, abertas e indiscutíveis’.19 

 Ainda, segundo o autor, algumas discussões retóricas poderiam surgir se alguma outra nação 

houvesse eleito um presidente marxista, com eleições livres, mas nenhuma sociedade livre 

havia eleito um governo marxista-leninista antes, comprometido com a transformação do 

Estado e da sociedade inteira em um estado comunista-socialista.  

Durante o período que precedeu o governo de Salvador Allende, dos anos de 1950 até 1970, o 

crescimento da economia chilena se dava de modo moderado, com uma insistente inflação e 

frequentes crises no balanço de pagamentos. No entanto, por outro lado, o sistema político 

chileno era bastante estável, o que diferenciava o país dos seus vizinhos latino-americanos 

(LARRAÍN E MELLER, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991). Durante os anos 

de 1958 até 1964, o governo do então presidente Jorge Alessandri foi eleito com o apoio dos 

partidos conservadores de centro-direita e sua principal preocupação dentro do seu programa 

econômico era controlar a inflação.  

                                                             
18Do original em espanhol. 
19Idem. 
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O governo seguinte, do presidente Eduardo Frei, do ano de 1964 até o ano de 1970, venceu as 

eleições também com apoio de partidos de direita até partidos do centro. Já no período do 

mandato de Frei, o foco principal do programa de governo para a economia chilena era 

realizar mudanças estruturais, as quais enquadravam um processo de reforma agrária e a 

participação chilena na propriedade das grandes minas de cobre. Esse governo tentou realizar 

tais reformas de forma lenta para não afetar a estabilidade econômica. No período de 1965 até 

1970, a taxa de crescimento do PIB chegou a 3,9%, a inflação a 26%, o desemprego a 5,6% e 

o incremento dos salários reais chegou a 9,7% ao ano.  

Segundo Larraín e Meller (1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991), as percepções 

iniciais quanto ao governo de Frei eram muito variadas na população chilena no ano de 1970. 

Por um lado, houve uma boa atuação nos primeiros anos, quando houve aumento do 

crescimento econômico e redução da inflação. Contudo, “Ao final, no entanto, havia uma 

sensação de expectativas frustradas entre o aumento da participação politica e social e o 

resultado econômico.”20 (LARRÍN E MELLER, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 

1991, p. 205, tradução nossa). Ao final do governo de Frei, uma piora econômica acabou 

prejudicando o candidato nas eleições de 1970. Salvador Allende, representando a Unidade 

Popular, foi eleito em 1970, com 36% dos votos. A Unidade Popular (UP), “[...] era uma 

coligação política de partidos de esquerda e centro-esquerda dominada pelo partido socialista 

e comunista, ambos de ideologia marxixta-leninista e que pretendiam, a longo prazo, construir 

uma sociedade socialista ortodoxa.”21 (DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 155). 

O programa de governo da UP deixava claro que os problemas mais sérios do país a serem 

resolvidos eram a distribuição desigual de renda, inflação e o desemprego crônico (UNIDAD 

POPULAR, 1969). Ainda de acordo com o partido, a economia chilena mostrava quatro 

características que precisavam ser corrigidas: era uma economia monopólica, externamente 

dependente, oligárquica e capitalista. Foi, então, decidido que a implementação de profundas 

reformas institucionais, juntamente com a melhoria da distribuição de renda, seria uma 

importante etapa em direção ao socialismo, mas, como consequência, também geraria um 

rápido crescimento econômico. O programa econômico de curto prazo, incluía:  

a) programa de nacionalizações; 

b) aumento dos salários reais, principalmente, das classes mais baixas; 
                                                             
20 Do original em espanhol. 
21 Idem. 
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c) queda da inflação; 

d) elevação da taxa de crescimento do produto; 
e) aumento do consumo; 

f) redução da dependência econômica com o resto do mundo.  
 
Segundo Dornbusch e Edwards, (1991, p. 156) 

O programa da UP exigia profundas reformas institucionais e econômicas, incluindo 
a substituição do Congresso bicameral por um único corpo legislativo – a 
Assembleia Popular – e também a nacionalização das minas, bancos, setores da 
agricultura e um numero considerável de grandes industrias. Tudo isso deveria ser 
alcançado dentro da estrutura legal existente. O programa sugeria uma “via 
democrática chilena para o socialismo”. 

Os autores ainda afirmam (1991) que um objetivo importante do programa econômico era 

ampliar a base política da UP, pois o partido achava necessário conseguir o apoio das classes 

médias para atrair para um maior número de eleitores que haviam apoiado, até então, os 

partidos de centro, direita e democratas-cristãos. O objetivo principal era caminhar para um 

futuro sistema socialista e, para isso, algumas “políticas populistas de curto prazo” 

desempenhariam um papel importante no governo de Allende.  

Para poder obter um bom entendimento sobre as políticas econômicas e sociais do governo da 

Unidade Popular, é indispensável analisar as concepções da CEPAL (Comissão Econômica 

para a América Latina e o Caribe). Pois, de acordo com Reinado (2005, p. 160), o governo 

chileno representaria um estado superior de ativismo e de intervenção estatal do modelo 

desenvolvimentista, concebido no núcleo “cepalino”. Desde a crise do começo da década de 

60, que atingem a maioria dos países latino-americanos, a CEPAL modificasse suas teses e, 

retificando o enfoque meramente desenvolvimentista que os caracterizava, passasse a dar 

mais ênfase para as reformas estruturais e para a distribuição de renda, ideia que é um dos 

núcleos da plataforma de governo da Unidade Popular. O objetivo desse enfoque foi alterar 

radicalmente a estrutura específica de dominação, deveria atuar preferencialmente sobre os 

fatores internos que propiciam e favorecem o estado de subdesenvolvimento. 

Na década de 1960, a economia chilena era altamente dependente do capital estrangeiro, as 

“forças estrangeiras impunham o que se consumia e o que se produzia.”22 (LARRAÍN E 

MELLER, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS 1991, p. 206, tradução nossa). Além 

                                                             
22 Do original em espanhol. 
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disso, a burguesia chilena adquiria um modelo de preferências, interesses e consumo muito 

mais próximo das características internacionais do que nacionais. A desigualdade de renda era 

uma forte característica da sociedade chilena dos anos 60: “enquanto que os 10% mais pobres 

da população recebiam 1,5% do total da renda, os 10% mais ricos recebiam 40,2% da 

renda.”23 (LARRAÍN E MELLER, 1990 apud DPRNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 207, 

tradução nossa).  

Assim, de acordo com as análises da UP, os resultados do crescimento econômico 

concentravam-se em uma pequena elite privilegiada e os grupos de baixa renda acabavam 

excluídos dos benefícios. Ainda, como um agravante, pode-se assinalar a estrutura de 

produção ineficiente presente no país que produzia, principalmente, produtos não essenciais 

para os grupos de alta renda. Com isso, a economia do Chile se caracterizava por um círculo 

vicioso, onde a distribuição desigual da renda acabava gerando uma estrutura produtiva que 

reforçava a desigualdade.  

Ainda no final do ano de 1970, o governo começou a implementar as políticas que estavam 

presentes no seu programa. Então, para o governo de Allende iniciar a transição para o 

socialismo, “eram necessários dois elementos para facilitar essa transição: a estatização dos 

meios de produção e o aumento da participação popular.”24 (LARRAÍN E MELLER, 1990 

apud DPRNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 208, tradução nossa). Assim, segundo 

Dornbusch e Edwards (1991), duas medidas básicas foram adotadas, com relação às reformas 

estruturais: uma reforma agrária foi intensificada, que resultou em um grande número de 

latifúndios desapropriados; e, um projeto de uma emenda constitucional foi proposto para dar 

início à nacionalização das grandes minas de cobre.  

O objetivo das reformas estruturais visava levar para as mãos do Estado o controle dos meios 

de produção, pois, se o Estado obtivesse esse controle, as decisões econômicas poderiam ser 

tomadas de acordo com as preferências de bem-estar social da maioria nacional. Em resumo, 

como declarou o ministro da Fazenda de Allende, Pedro Vuskovic, “o controle estatal busca 

destruir a base econômica do imperialismo e da classe governante acabando com a 

                                                             
23 Do original em espanhol. 
24 Idem. 
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propriedade privada dos meios de produção.”25 (apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 

209, tradução nossa).  

Além das mudanças estruturais, as políticas macroeconômicas de curto prazo merecem um 

papel de destaque. O governo acreditava que tais políticas eram complementares e apoiavam 

as reformas estruturais, podendo ter resultados positivos no crescimento econômico, 

distribuição de renda, inflação, emprego e, ao mesmo tempo, reformar estruturalmente de 

forma profunda. (LARRAÍN E MELLER, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991). 

Os principais instrumentos econômicos para as políticas macroeconômicas de curto prazo 

eram baseados no seguinte: (LARRAÍN E MELLER, 1991 apud DORNBUSCH E 

EDWARDS, p. 210, tradução nossa) 

i) o reajuste do salário nominal e o controle de preços; isso elevaria os salários reais, 
o que constituiria o principal mecanismo de redistribuição; [...] ii) a elevação dos 
gastos públicos, para complementar o aumento dos salários reais em seu papel de 
reativação da economia; iii) uma política monetária e creditícia passiva que 
proporcionaria a liquidez requerida pela expansão da economia; [...] iv) uma taxa de 
câmbio nominal fixa, o que ajudaria a evitar as pressões dos custos sobre a produção 
nacional; v) a nacionalização dos recursos básicos expandiria as exportações e assim 
traria divisas adicionais, e vi) a existência de um montante de reservas internacionais 
[...] constituía a válvula de ajuste por meio das importações, para os eventuais 
problemas de desequilíbrio.26 

Esse programa macroeconômico era formado por características estruturalistas e tinha sua 

base em uma série de “hipóteses-chave”. (DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 156). 

Segundo análises do governo, acreditava-se que havia uma extensa capacidade ociosa na 

indústria e os analistas de Allende acreditavam que essa baixa utilização da capacidade 

produtiva estava intimamente relacionada com o padrão de consumo e com a desigualdade de 

distribuição de renda presentes na sociedade chilena. A hipótese sobre a ociosidade da 

produção estava no núcleo do programa macroeconômico de curto prazo e dava ao governo 

motivos para acreditar que grandes déficits fiscais não trariam a inflação, necessariamente.  

Segundo uma declaração feita pelo primeiro-ministro das Finanças de Allende, Américo 

Zorrilla (apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 158):   

A subutilização da capacidade instalada é outra característica da situação econômica 
corrente... Em 1969 era possível aumentar a produção, devido à subutilização, em 
mais de 30%. De acordo com estudos recentes [...] a capacidade não utilizada 

                                                             
25 Do original em espanhol. 
26 Idem. 
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alcançou, nos últimos anos, 61% na indústria de vestuário, 50% na indústria de 
panificação, 74% na indústria de calçados etc.  

Segundo Dornbusch e Edwards (1991), com relação à inflação, a UP acreditava que ela era de 

tipo estrutural, por isso, com controle de preços, eliminação do sistema de câmbio fixo 

deslizante e a implantação da nova política econômica freariam a inflação. Ainda como 

medidas anti-inflacionárias faziam parte do programa, o controle do governo de grande parte 

do aparelho produtivo e da comercialização que teria efeito para conter a inflação; com os 

controles de preços e os reajustes salariais, os salários aumentariam mais que os preços; e, por 

haver uma capacidade ociosa da produção, o aproveitamento dessa capacidade e o aumento 

das vendas compensaria a diminuição do lucro, mantendo o seu nível global (LARRAÍN E 

MELLER, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991). 

5.1 AS TRANSFORMAÇÕES ESTRUTURAIS 

Como destacado anteriormente, as mudanças estruturais da economia chilena eram essenciais 

dentro do programa da Unidade Popular. De acordo com Larraín e Meller (1990 apud 

DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 211, tradução nossa): “O governo recorreu a uma 

grande diversidade de métodos para transferir a propriedade privada – tanto chilena quanto 

estrangeira – ao Estado, e houve uma redistribuição em grande escala dos ativos reais.”27 

Essas mudanças concentravam-se em quatro setores: a mineração, a agricultura, os bancos e a 

indústria. 

Quando a UP chegou ao poder, em 1970, o processo de nacionalização das grandes empresas 

mineradoras já havia começado em 1967, no governo de Frei. Contudo, segundo Larraín e 

Meller (1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991), o objetivo da administração de 

Allende era concluir o processo da maneira mais rápida possível e, para isso, o método 

escolhido foi através de uma emenda constitucional. O projeto foi aprovado com 

unanimidade, em julho de 1971, e afirmava que o Estado teria o controle absoluto e exclusivo 

de todas as grandes propriedades mineradoras chilenas.  

Assim, ao final de 1971, o processo de estatização do setor de minérios chileno estava 

concluído com o Estado controlando todas as operações das grandes empresas mineradoras do 
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país. Assim como no setor minerador, a reforma agrária já havia começado no Chile, desde o 

início dos anos 60, mas o governo Allende intensificou o processo fazendo uso da legislação 

já existente. A equipe do Estado responsável pela reforma na agricultura iniciou o programa 

de forma tão rápida e eficiente que, em meados de 1972, praticamente todas as fazendas 

privadas com mais de 80 hectares básicos haviam sido eliminadas.  

Em 1973, a reforma já havia expropriado cerca de 10 milhões de hectares em quase 6 mil 

propriedades, o que representava quase que 60% das terras agrícolas chilenas. (LARRAÍN E 

MELLER, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991). Contudo, a organização das 

terras reformadas acabou se tornando um desafio para o governo. Ao final do processo, 

apenas uma parte, relativamente pequena das propriedades acabou sendo dividida pelos 

camponeses, seja em forma de propriedade individual, seja em cooperativas. Quase todas as 

fazendas expropriadas durante o governo da Unidade Popular terminaram nas mãos do Estado 

e as propriedades nas mãos dos camponeses foi resultado da política executada pelo governo 

de Frei, no período anterior. 

Desde o início da administração da Unidade Popular, o governo já deixava claro que tinha 

como objetivo ter o controle total do setor bancário. Já no primeiro semestre de 1971, o 

governo pôde adquirir todos os bancos estrangeiros, pois eles representavam um número 

pequeno de instituições responsáveis pela atividade financeira no país, que era controlada, na 

sua grande maioria, por bancos privados nacionais. Sem ter uma base legal para recorrer e 

sabendo que, certamente, uma lei que exigisse a expropriação dos bancos não seria fácil de se 

obter, o governo abriu um processo de compra para as ações dos bancos com um bom preço e, 

ao mesmo tempo, começou a intervir nas instituições com base em uma possível má 

administração financeira ou pela hipótese da existência de problemas trabalhistas. Assim, a 

grande maioria dos acionistas optou pela venda das ações.  

Como ocorridos nos dois processos anteriores, do setor minerador e na agricultura, a reforma 

bancária ocorreu de forma bastante rápida: ao final de 1971, o controle estatal dos bancos era 

quase total. No final de 1971, de acordo com o ministro das Finanças do governo de Allende, 

Américo Zorrilla (apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1990, p. 215, tradução nossa): 

[...] a nacionalização do sistema bancário está praticamente terminada. O Estado 
controla agora 16 bancos que em conjunto proporcionam 90% do crédito total. [...] 
Esse processo de nacionalização significa que as relações entre o capital 
monopolístico, financeiro e industrial, estão terminando.   
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Por fim , entre os anos de 1970 e 1973, como destacado por Larraín e Meller (1990 apud 

DORNBUSCH E EDWARDS, 1991), o governo realizou uma expansão da chamada “área de 

propriedade social”, que compreendia passar o controle de grandes empresas para as mãos do 

governo. Essa medida era considerada fundamental para chegar no objetivo final quanto a 

alocação e a distribuição. Contudo, foi nesse setor que o governo encontrou maior resistência 

e dificuldade de colocar em prática seus planos de nacionalização.  

Para conseguir realizar as reformas na indústria, o Estado buscou um método que lhe desse 

bases legais e eles acabaram encontrando duas leis. Uma, promulgada durante a breve 

república socialista chilena dos anos 30, estabelecia várias causas que poderiam levar à 

expropriação de uma empresa, como, por exemplo, interrupção de produção, especulação com 

preços, acumulação de inventários, entre outros. Contudo, era necessário pagar uma 

indenização para os empresários, o que acabou transformando a aplicação dessa lei altamente 

dispendiosa. A outra lei, também pouco conhecida, dos anos 40, dizia que poderia haver 

intervenção estatal nas empresas se ocorressem disputas trabalhistas. Assim, em setembro de 

1973, o Estado tinha o controle sobre 507 grandes empresas, sendo que 259 delas foram 

expropriadas segundo intervenção, sem que houvesse transferência real de propriedade 

(LARRAÍN E MELLER, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991). Apesar dos bons 

resultados, a Unidade Popular não conseguiu transformar o setor industrial como havia feito 

com os outros setores.  

No final do ano de 1973, como já poderia ter sido esperado, o setor público teve um 

crescimento abrangente e de grandes proporções. Segundo Larrín e Meller (1990 apud 

DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 218, tradução nossa): 

Tomando ano de 1965 como base, as empresas publicas aumentaram sua 
participação na produção dos serviços públicos de 25 para 100% em 1973. Assim 
pois, ao final do experimento da UP o governo chegou a controlar 85% dos bancos e 
das mineradoras, 70% dos transportes e das comunicações e 40% da indústria. No 
total, o setor publico obteve o controle direto de mais de 39% da produção do país 
(excluída a agricultura).28 

Contudo, a administração das empresas e dos setores nacionalizados pelo governo estava 

distante de ser considerada ótima, os interventores designados pelo Estado não tinham 

experiência e conhecimento para que o elas funcionassem dentro da normalidade ou de forma 
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mais produtiva do que nos anos anteriores. A “área social” também não funcionou de maneira 

planejada, como se verá a seguir.  

5.2 OS RESULTADOS (1971) 

A economia chilena observou um rápido crescimento e teve seu auge em 1971, como 

resultado das políticas governamentais altamente expansivas, o que acabou gerando uma 

melhora na qualidade de vida da população e uma sensação de êxito entre os dirigentes do 

governo. Segundo Dornbusch e Edwards (1991), durante o ano de 1971, o produto industrial 

cresceu cerca de 6,2% no primeiro semestre e 10,6% no segundo, comparando com o período 

anterior; as vendas industriais aumentaram 12% no primeiro e 11% no segundo semestre. O 

PIB real observou um crescimento de 7,7% naquele ano. O desemprego nacional teve uma 

queda notável, pois em 1970 a taxa era de 5,7% e em 1971 passou a ser 3,8% e, ao mesmo 

tempo, os salários reais aumentaram a uma taxa de 22,3% durante o ano de 1971. Um dado 

bastante interessante para o objetivo do governo de melhorar a distribuição de renda e 

diminuir a desigualdade foi a participação dos salários no PIB que aumentou de 52,2% em 

1970, para 61,7% em 1971. Esses valores se mostram ainda mais impressionantes, pois 

durante os anos de 1960 até 1969, o valor médio dessa variável chegava somente a 48,4%. 

(LARRAÍN E MELLER, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991). Todos esses 

resultados ainda vieram sem um aumento de inflação que, ainda em 1971, caiu de 36,1% em 

1970 para 22,1%.  

Para o governo, o programa estava saindo como planejado, os resultados positivos obtidos no 

primeiro ano faziam parte do objetivo esperado das combinações de políticas que foram 

orientadas, principalmente, para aumentar a demanda agregada (LARRAÍN E MELLER, 

1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991). Os gastos do governo aumentaram 36% em 

termos reais naquele ano, elevando a participação do gasto público no PIB, de 21% em 1970 

para 27% em 1971. Ainda como parte dessas políticas, o Estado fomentou um grande 

programa de construção de moradias populares, construindo em torno de 76 mil casas em 

1971, mais que o dobro que haviam construído em 1970, quando o número não passou de 24 

mil residências.  

O sucesso do primeiro ano teve apoio principal nos controles gerais dos preços, pois era 

impressionante o fato de que mesmo com os reajustes nominais dos salários entre 40 e 50%, 
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com os gastos do governo aumentados em mais de 60% e a taxa de crescimento da oferta 

monetária incrementada em mais de 100%, a inflação não passou dos 22,1% em 1971. 

Segundo Larraín e Meller (1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS), a explicação mais 

importante para esses resultados estava baseada no controle dos preços do setor privado e com 

o congelamento das taxas e dos preço do setor público. Segundo um dos economistas de 

Allende, Julio Lopez, ao avaliar o primeiro ano do governo, afirmou que “ [...] a política de 

recuperação estava baseada num aumento considerável [...] do déficit governamental. Nós 

ignoramos as recomendações ortodoxas que buscavam o equilíbrio orçamentário” (apud 

DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 164).  

Ao final de 1971, vários indicadores já mostravam o início de um desequilíbrio crescente 

como resultado do programa econômico do governo, de acordo com Dornbusch e Edwards, 

(1991): o déficit fiscal saltou de uma proporção de 3% do PIB em 1970, para quase 11% em 

1971; o estoque de reservas internacionais foi reduzido a menos da metade naquele ano; a 

taxa de expansão do crédito doméstico ao setor público aproximava-se de 300%; a balança 

comercial passou de um superávit de 95 milhões de dólares para um déficit de 90 milhões em 

1971; e, com o aumento do consumo global pelo aumento de salários reais e pelo controle de 

preços, ocorria uma crescente escassez de vários produtos nas prateleiras dos 

estabelecimentos comerciais, o que acabou fomentando a criação de um mercado paralelo.  

Assim, havia uma evidente pressão inflacionária que era quase impossível de ser controlada 

se medidas imediatas não fossem tomadas. No entanto, a reação do governo e dos dirigentes 

da Unidade Popular foi praticamente nula. Por fim, segundo Larraín e Meller, (1990 apud 

DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 227, tradução nossa) 

Enquanto que os discursos oficiais de 1970 consideravam as inflação como uma 
variável fundamental, na mensagem que dirigiu a nação o ministro das Finanças, em 
novembro de 1971, não se falava muito da inflação. O único comentário nesse 
sentido dizia que durante 1972 se manteria a mesma política anti-inflacionária de 
1971.29 

5.3 O INÍCIO DO FIM (1972) 

Como já era esperado, em 1972, os problemas econômicos do governo da Unidade Popular 

continuaram a crescer e se agravaram muito: o PIB caiu de uma forma vertiginosa, atingindo 
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uma taxa negativa de -0,4%; a inflação explodiu e chegou aos 260,5% no final do ano; a taxa 

nacional de desemprego manteve-se quase constante (3.8% em 1971 e 3,1% em 1972); e, os 

salários reais tiveram uma queda abrupta chegando em 11,2% negativos, como pode ser 

observado na tabela 1. (LARRAÍN E MELLER, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 

1991). Assim, pode-se dizer que os mecanismos e os reajustes postos em prática para 

melhorar o salário e a distribuição de renda na sociedade chilena foram um fracasso. A 

situação se agravou a tal ponto que “transcorreram oito anos antes de que, em 1981 [...], os 

salários reais fossem recuperados nos níveis que tinham em 1970, antes do governo da 

Unidade Popular.”30 (LARRAÍN E MELLER, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 

1991, p. 232, tradução nossa).  

Tabela 1 – Evolução das principais variáveis econômicas chilenas, 1970 – 1973 (%) 

INDICADORES 1970 1971 1972 1973 

Taxa de Crescimento Econômico (PIB) 3.6 8.0 (0.4) (4.3) 

Taxa de Inflação 36.1 22.1 260.5 605.1 

Taxa Nacional de Desemprego 5.7 3.8 3.1 4.8 

Crescimento Médio dos Salários Reais 8.5 22.3 (11.3) (38.6) 

(fonte: LARRAÍN E MELLER, 1991, p. 229) 

No entanto, para Dornbusch e Edwards (1991), uma das consequências mais sérias era o 

crescimento contínuo de transações dentro do mercado paralelo. Assim, segundo os autores, 

“Nesse contexto, um sério círculo vicioso foi criado. A inflação reprimida encorajava a 

economia informal, que, por sua vez, resultava em impostos reduzidos, maiores déficits, e, 

assim, numa inflação ainda maior.” (1991, p. 165). As autoridades econômicas davam a 

seguinte explicação para o aumento da escassez e para o aumento do mercado negro, de 

acordo com Larraín e Meller (1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991): tais 

deficiências eram resultado da ação contrarrevolucionária de grupos reacionários e inimigos 

do povo. Como estava destacado em um boletim mensal do Banco Central, em janeiro de 

1973, “o mercado negro é a síntese da ação antipatriótica dos conservadores, é mentira que os 

                                                             
30 Do original em espanhol 
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atuais problemas do consumo se devam às más políticas governamentais.”31 (apud 

DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 233, tradução nossa).  

Durante esse ano, duas tentativas de estabilização foram implementadas e ambas fracassaram. 

Para Dornbusch e Edwards (1991), o primeiro programa tinha como base a ideia dominante 

dos economistas da Unidade Popular que as autoridades haviam falhado ao tentar impor os 

controles apropriados na implementação do programa econômico do governo Allende. Sendo 

assim, foi com essa visão que foi lançado o primeiro de plano de estabilização em fevereiro de 

1972. 

Dentro do pacote de medidas pode-se destacar a tentativa de resolver os problemas originados 

pelo crescente mercado informal e pela escassez de bens; evitar uma explosão inflacionária; 

melhorar a distribuição de renda; e, tentar amenizar ou resolver a séria crise do setor externo. 

Entretanto, nenhuma política mais severa foi posta em prática com o objetivo real de resolver 

essa série de problemas. Um exemplo dessa atitude, foi que o governo não achava 

conveniente mudar a política de gastos governamentais e de salários que excediam a inflação, 

ou seja, o governo continuou gastando e os salários continuaram sendo reajustados e uma 

desvalorização significativa não foi executada.  

Para piorar ainda mais a situação, o governo estava perdendo o controle sobre os salários. 

Segundo os autores (1991), os sindicatos exigiam fortes aumentos salariais e acabava criando 

um dilema para as autoridades governamentais, pois se recusassem os ajustes, eles estariam 

satisfazendo o lado econômico, porém estariam afetando de uma forma profunda suas 

sustentações políticas e ideológicas. Assim sendo, a administração da Unidade Popular 

“sempre optou por sustentar seu rótulo revolucionário.” (DORNBUSCH E EDWARDS, 

1991, p. 166). 

Em meados de 1972, com o aumento generalizado da inflação, queda ainda mais grave nas 

reservas cambiais e com a taxa de câmbio do mercado informal crescendo aceleradamente, 

podia-se perceber que o primeiro programa de estabilização havia fracassado. Em agosto de 

1972, o segundo plano de estabilização foi lançado, sob a supervisão política do Partido 

Comunista. Com uma diferença fundamental dos planos econômicos anteriores, o foco seria a 

forte desvalorização da moeda chilena. Esperava-se que, com o aumento de 90% na taxa de 
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câmbio para importações e de 33% para exportações, as grandes pressões sobre o balanço de 

pagamentos iriam se reduzir (DORNBUSCH E EDWARDS, 1991).  

O programa ainda contava com duas medidas para conter pressões fiscais: a primeira delas 

propunha aumento de preços para empresas nacionalizadas e, a segunda, considerava um forte 

aumento da produção como melhor forma de resolver o problema de hiato entre a demanda e 

a oferta agregada. Para Dornbusch e Edwards (1991), a desvalorização afetou rapidamente os 

preços dos bens que não eram controlados de forma rígida e, juntamente com uma grande 

quantidade de aumentos autorizados, gerou uma taxa de elevação dos preços de 22,7% em 

agosto e 22,2% em setembro.  

No entanto, havia uma suspeita de que o novo plano de estabilização também viria a fracassar, 

pois não foi proposta nenhuma mudança para a política salarial, tendo o mesmo agravante e 

deficiência do plano anterior. Ainda no mês de agosto, o governo trouxe a público um acordo 

feito com a federação nacional dos trabalhadores a respeito de um reajuste salarial, 

proporcional a taxa acumulada de inflação até setembro, que seria concedido no início do mês 

de outubro, mais a proposta de reajustes mais frequentes. De acordo com Dornbusch e 

Edwards (1991), os possíveis efeitos das desvalorizações foram desfeitos ou compensados 

pelo ajuste na política salarial. Com o objetivo de tentar melhorar a escassez de alimentos, o 

governo disponibilizou uma “cesta popular”  para as famílias o que acabou gerando uma onda 

de fortes críticas da oposição, que diziam que, segundo os autores, “o Chile estava se 

tornando outra Cuba”. (1991, p. 168). Em outubro de 1972, uma greve nacional foi 

organizada por partidos da oposição para protestar contra as políticas do governo que, 

segundo eles, eram erradas e iam de encontro à democracia. Essa greve acabou gerando altos 

custos e agravou ainda mais a situação político-econômica do governo do Chile. 

Após a greve de outubro, o governo não mais poderia optar por tentar um acordo político com 

a oposição, pois a distância entre os dois polos, que já era grande, ficou ainda maior. Para 

tentar reestabelecer a normalidade, de acordo com Bitar (1980), o presidente decidiu nomear 

Ministros representantes das três armas das Forças Armadas no seu Gabinete. No entanto, o 

novo Gabinete durou apenas cinco meses (de novembro de 1972 até março de 1973). 
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5.4 O COLAPSO ECONÔMICO E O GOLPE (1973) 

Se o ano de 1972 foi difícil para a economia chilena, pode-se dizer que no ano de 1973 o país 

assistiu ao caos, não só economicamente, mas também no lado político. A taxa de crescimento 

anual do PIB ficou ainda mais negativa, chegou em -4,3%; a inflação alcançou a taxa de 

605,1% ao ano; os salários reais caíram naquele ano 38,6%; a quantidade total de dinheiro 

circulante aumentou quase que 30 vezes, entre os anos de 1970 e 1973; as divisas estrangeiras 

do Banco Central giravam em torno dos míseros 40 milhões de dólares; o déficit fiscal passou 

os 23% do PIB; e, as transações no mercado paralelo eram cada vez maiores e todas as 

negociações eram realizadas em moeda estrangeira. Ainda assim, segundo Dornbusch e 

Edwards (1991), mais uma vez o governo optou por ampliar o alcance dos controles ao invés 

de colocar em prática um programa corretivo de estabilização. Com essa decisão tomada em 

março de 1973, de acordo com os autores “O alcance da crise econômica rapidamente alienou 

as classes médias e, depois de março de 1973, a confrontação politica com a oposição tornou-

se cada vez mais severa.” (1991, p. 168).  

Pode-se dizer ainda que dois problemas ajudaram a agitar mais a situação política daquele 

ano: a oposição estava pressionando o governo exigindo a renúncia do presidente Allende e, o 

que era ainda mais sério, os partidos da Unidade Popular estavam em discordância, mais 

precisamente os comunistas e os socialistas, sobre vários assuntos, especialmente quanto a 

grave crise econômica que o país estava enfrentando.  

Com a proximidade do final do governo de Allende, não pode-se deixar de comentar o papel 

fundamental que a aliança entre a oposição interna e certos governos externos tiveram para 

que a queda da UP e o golpe ocorressem com as características e no momento em que 

ocorreram. Segundo Cardoso e Helwege, (1993, p. 233) 

O governo norte-americano, que desde o início se opôs a Allende, contribuiu para a 
sua queda suspendendo a assistência econômica, decretando um embargo às 
exportações para o Chile e financiando seus opositores. A recusa de Allende em 
compensar as empresas estrangeiras que foram nacionalizadas proporcionou uma 
base concreta para essa oposição, embora os ideias socialistas do governo chileno 
constituíssem a causa fundamental do antagonismo norte-americano. 

Ainda de acordo com as autoras (1993), os fluxos líquidos de capital originados dos Estados 

Unidos caíram de 172 milhões em 1969 para -198 milhões em 1971, além dos créditos 

comerciais de curto prazo que também foram interrompidos. Durante todo o seu período no 
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governo, Allende recebeu grandes ofertas de assistência do lado dos países comunistas. 

Contudo, a maioria dessa ajuda estava centrada para a compra de fábricas e manutenção 

técnica, que não era o principal problema do Chile; já no que o país mais carecia, como, por 

exemplo, alimentos, peças de reposição e bens intermediários, ele não tinha a ajuda 

necessária.  

No entanto, para Dornbusch e Edwards (1991), não se pode afirmar que com um bom 

ambiente externo a experiência da Unidade Popular no poder teria continuado por um período 

significativamente maior. Segundo eles, (1991, p. 169)    

Nossa visão é a de que os efeitos colaterais incontroláveis da política de crescimento 
(escassez, inflação etc.) enfraqueceram suficientemente a capacidade de governo, 
permitindo com isso a desestabilização econômica pelas forças de oposição internas 
e empresas e governos estrangeiros. 

De acordo com Bitar (1980), a realidade chilena na época era vista de duas maneiras 

completamente diferentes pelas duas principais classes sociais em disputa: a burguesia só via 

uma grave crise conjuntural provocada pela incapacidade técnica do governo e com o objetivo 

de atingir o poder total e, já a classe trabalhadora junto com os partidos da UP, acreditavam 

estar participando de um processo revolucionário que estaria mudando a base econômica e de 

poder no Chile. Mesmo com a retração econômica que estava sendo vivida, como pode ser 

observado na tabela 2, “o governo conseguiu defender suas conquistas estratégicas. O 

consumo da população, o produto e a distribuição de renda se mantiveram acima de 1970, 

mesmo com a queda de 1973.” (BITAR, 1980, p. 260). 

Tabela 2 – Distribuição da renda pessoal na Grande Santiago do Chile 1970 – 1973 
(%) 

População recebedora 1970 1971 1972 1973 

50% mais pobre 14,1 15,8 17,8 17,2 

30% superior à mediana 24,9 27,2 28,6 27,1 

15% seguintes 29,9 31,3 31,2 30,5 

5% mais alto 31,1 25,7 22,4 25,2 

Coeficiente de Gini 0,563 0,52 0,481 0,501 

(fonte: BITAR, 1980, p. 261) 
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Em março de 1973, ocorreram eleições parlamentares e a UP obteve uma vitória que acabou 

surpreendendo os dirigentes políticos e a opinião pública, pois eles acreditavam que a situação 

econômica acabaria determinando a falta de apoio popular do governo. O governo obteve 

apoio de 44% do eleitorado, uma porcentagem mais alta do que o valor obtido nas eleições 

presidenciais de 1973 (36%). Para Bitar (1980), uma das possíveis explicações é que durante 

o tempo da UP no poder, importantes avanços foram conquistados quanto a organização e a 

conscientização política dos trabalhadores e foi essa conscientização que possibilitou aos 

eleitores colocar os problemas de curto prazo dentro de um panorama mais amplo da mudança 

estrutural. 

Entre março e setembro daquele ano, Allende tentou procurar um consenso que pudesse evitar 

o colapso e preservasse a unidade da esquerda. O governo já estava ciente que de que a 

possibilidade de um golpe militar crescia a cada dia, por isso acreditava que lhe restavam 

apenas três alternativas: a confrontação, a negociação e o plebiscito (BITAR, 1980). A 

primeira opção foi eliminada por ser a alternativa mais arriscada, a segunda opção foi 

rejeitada pelo Partido Socialista, em meados de agosto, sobrando apenas a ultima alternativa. 

Por acreditar que o plebiscito seria muito precipitado, Allende decidiu reincorporar as Forças 

Armadas ao Gabinete para satisfazer uma exigência do partido Democrata Cristão, mas, 

segundo Bitar (1980), o partido não apoiou o governo como haviam acordado.  

No final do mês de agosto, os comandantes renunciaram ao Gabinete e, em meados de 

setembro, a UP concordou em recorrer ao plebiscito. Com isso, o presidente da república 

“comunicou à UP e ao seu Gabinete que falaria ao país dia 11 de setembro para comunicar 

essa decisão. Dois dias antes, dia 9, informou de sua resolução ao Comandante-Chefe General 

Pinochet, informação que, sem dúvida, adiantou o golpe.” (BITAR, 1980, p. 267).  

Para Bitar, “foram múltiplos fatores que incidiram na consolidação da oficialidade golpista.” 

(1980, p. 268). Primeiro, pode-se destacar a formação ideológica das Forças Armadas, contra 

a esquerda, que é expressa sob a forma do anticomunismo e sob a ideologia da segurança 

nacional. Segundo, a localização na estrutura social colocava os militares muito mais 

próximos com o pensamento de direita. E, por fim, a situação econômica, social e política 

agitada, em um processo de transformação, ia de encontro aos valores de ordem e disciplina, 

que são fundamentais para a formação militar. Somando-se a isso, e também de fundamental 

importância, foi o papel que o governo norte-americano teve como o grande financiador do 
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golpe, reforçando a ideologia da segurança nacional. Pois, para os norte-americanos, “a 

segurança da América Latina está, indissoluvelmente, ligada à dos Estados Unidos.” (BITAR, 

1980, p. 269). 

Por fim, o período da Unidade Popular no poder chegou ao seu final com uma sangrenta 

intervenção militar: no dia 11 de setembro de 1973, as Forças Armadas deram um golpe. 

Naquele estágio a inflação estava incontrolável, as negociações no mercado informal eram 

generalizadas, os salários reais tinham caído vertiginosamente, as expectativas da classe 

média tinham sido deterioradas, as finanças do governo estavam totalmente desequilibradas. 

Assim, “quando os militares tomaram o poder, o país estava dividido e a economia em 

pedaços.”32 (LARRAÍN E MELLER, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 169, 

tradução nossa). 

5.5 SERIA O GOVERNO ALLENDE UM EXEMPLO DE POPULISMO? 

Alguns teóricos e autores analisaram o aspecto econômico do período de Salvador Allende na 

presidência do Chile, buscando verificar ou confirmar se é possível enquadrar o governo da 

UP dentro de uma perspectiva de populismo econômico, pelo motivo desse governo ter uma 

série de características que poderiam ser hipoteticamente, enquadradas no modelo de ciclos 

populistas. Podem-se destacar: 

a) Dornbush e Edwards (1991); 
b) Sachs (1989); 

c) Larraín e Meller (1991); 
d) Drake (1991); 

e) Cardoso e Helwege (1991). 
 
Conforme salientado por Larraín e Meller (1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991), 

as fases dos experimentos populistas estão presentes, efetivamente, no experimento da 

Unidade Popular. Contudo, Cardoso e Helwege (1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 

1991, p. 68, tradução nossa) questionam:  

Era Allende um populista? Nos termos da definição econômica de populismo, se 
satisfazem três critérios: i) Allende buscava a redistribuição por meio dos 
incrementos salariais; ii) os déficits governamentais cresceram extraordinariamente, 

                                                             
32 Do original em espanhol. 
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e iii) uma crise na balança de pagamentos figurava de maneira importante o colapso 
da economia. O caso não está claro nos termos das noções mais tradicionais do 
populismo. O programa nunca buscou satisfazer os capitalistas e trabalhadores por 
igual. Desde o princípio se esperava que os capitalistas perdessem gradualmente.33 

Segundo Teitel (1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991), o experimento da UP no 

Chile foi muito mais além do populismo, eles tinham, realmente, a intenção de implantar o 

socialismo sem uma revolução ou uma invasão estrangeira, algo que nenhum outro governo 

havia tentado realizar. Já para Larraín e Meller (1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 

1991), uma das principais diferenças do caso chileno para os casos populistas conhecidos na 

história já pode ser observado nas condições iniciais do período da Unidade Popular no poder. 

De acordo com o autor, o governo anterior de Frei já havia conseguido bons resultados para 

melhorar a qualidade de vida e a distribuição de renda, ajudados pelo aumento do preço do 

cobre naquele período, e havia iniciado reformas estruturais, como a reforma agrária e a 

nacionalização do cobre, que foi continuada pelo governo de Allende.  

Portanto, o governo na Unidade Popular não havia recebido uma economia em crise, mas uma 

economia que estava começando a diminuir o crescimento depois de três anos de uma boa 

atuação da administração anterior. Sendo assim, “no lugar do estancamento ou da forte 

depressão, o caso do Chile se caracterizava melhor como um de expectativas elevadas que não 

se cumpriram.”34 (LARRAÍN E MELLER, 1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, 

p. 242, tradução nossa). 

Outro motivo que pode levar ao questionamento sobre o modelo de governo proposto pela 

Unidade Popular no período que estava no poder é o fato de que, muito diferentemente dos 

outros modelos de governos populistas, a administração de Allende dava muito mais 

importância para as mudanças estruturais que deveriam ser conquistadas, do que a reativação 

da economia ou a redistribuição. Isso acontecia, pois, para que se pudesse chegar ao objetivo 

de mudar o sistema econômico, as reformas estruturais eram de suma importância, acima de 

outras medidas.  

Sendo assim, para Teitel, “Se pretendia mudar o sistema econômico capitalista ao socialismo, 

talvez em um breve ‘prelúdio’ populista para ampliar o apoio do governo antes de empreender 

                                                             
33 Do original em espanhol. 
34 Idem. 
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grandes reformas estruturais.”35 (1991, p. 251, tradução nossa). Assim, compartilhando da 

mesma teoria de Teitel (1990), Larraín e Meller (1990) afirmam que, com certeza, era 

necessário reativar, redistribuir e reestruturar a economia chilena, mas os pesos relativos entre 

as reformas estruturais e as outras políticas diferiam muito dos casos populistas que ocorreram 

na América Latina. Para os autores (1991, p. 242, tradução nossa): 

Como havíamos destacado, os dirigentes de UP julgaram necessárias as políticas 
expansivas para proporcionar uma forte base de apoio para as mudanças radicais que 
se realizavam na economia e na sociedade chilena. Não há duvida de que a meta 
fundamental de todo o experimento era esta transformação radical e não um  mero 
melhoramento da distribuição de renda e uma taxa de crescimento maior.36    

Cabe ainda ressaltar que, segundo Bitar (1980), as transformações estruturais e o 

funcionamento da economia dependem de três aspectos: a velocidade das transformações em 

cada frente (no caso chileno a reforma agrária, a nacionalização do cobre e dos bancos, a 

participação estatal nas empresas etc.), a sequência das transformações e a qualidade da 

gestão do Estado nas novas funções. Porém, quanto a esses aspectos, a estratégia da UP não 

tinha definido com clareza nem a velocidade, nem a sequência das mudanças. Para o autor, 

não ocorreu um planejamento sobre a coordenação entre as diferentes transformações, 

acarretando uma insuficiência básica, a qual poderia ter sido prevista em uma estratégia 

inicial.  

Para Drake, não existiam dúvidas de que Allende tinha como objetivo a passagem para um 

verdadeiro sistema socialista, não colocar em práticas políticas macroeconômicas que fossem 

de cunho populista (1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, 1991, p. 50-51, tradução 

nossa): 

Salvador Allende (1970 – 1973) dirigiu no Chile um movimento e um governo 
socialistas, não populista, mesmo que em seu primeiro ano de governo tenha 
empregado algumas políticas populistas. Tentou mover o país em direção ao 
socialismo, não somente reformar o sistema capitalista para incluir aos 
trabalhadores. A direção de Allende não foi paternalista nem carismática. Sua base 
social se centrava muito mais na classe trabalhadora que em algum movimento 
multiclassista que cobria desde os industriais dissidentes até o lupenproletariado; o 
conflito classista era muito mais pronunciado que a colaboração entre as classes. O 
governo de Allende preferia expropriar a indústria, não fomenta-la. Enquanto que o 
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populismo significa a redistribuição de renda, o socialismo denota a redistribuição 
da propriedade e da riqueza.37 

Complementando a afirmação de Drake, pode-se encontrar outras razões para que as reformas 

e as políticas econômicas do governo de Allende não obtivessem sucesso e fossem dadas 

como uma das razões para a realização do golpe que derrubou o período da Unidade Popular 

no governo em 1973. Segundo Przeworski (1989, p. 283): 

Até o presente, porém, os governos socialistas que procuraram combinar 
nacionalizações, redistribuição de renda e aceleração do crescimento 
invariavelmente constataram que o estimulo da demanda por meio da redistribuição 
de renda não funciona quando faz parte de um tal “pacote”. No final, não é só o 
investimento que declina, mas até mesmo a utilização da capacidade instalada; os 
ganhos salariais sofrem uma erosão, as restrições econômicas tornam-se 
insuportáveis e o programa de reformas entra em colapso. 

Com isso, cabe a dúvida quanto ao motivo do fracasso das políticas macroeconômicas de tal 

governo: será que o final trágico foi causado por práticas de políticas (econômicas) 

“populistas” ou apenas por ser um governo socialista na tentativa de utilizar do instrumento 

institucional para chegar ao socialismo? Não se pode negar que as fases das experiências 

populistas, - identificadas por Dornbusch e Edwards (1991), Sachs (1989), entre outros - 

realmente estão presentes no governo da Unidade Popular. Entretanto, é preciso observar as 

diferenças iniciais em comparação com os outros casos e o real motivo para que o governo 

atuasse da forma como atuou economicamente. Sendo assim, de acordo com Larraín e Meller: 

“A luz da experiência de 1970 – 1973, concluímos que o problema das políticas econômicas 

da Unidade Popular era mais profundo do que uma mera busca de ‘um ataque a todas as 

frentes ao mesmo tempo’.”38 (1990 apud DORNBUSCH E EDWARDS, p. 243, tradução 

nossa). 

  

                                                             
37 Do original em espanhol. 
38 Idem. 
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6 CONCLUSÃO  

Ao analisar-se a política econômica do governo de Salvador Allende, no Chile, de 1970 até 

1973, pode-se observar que, para se entenderem as características econômicas fidedignas do 

período em que a Unidade Popular esteve no poder, é preciso olhar muito além do que apenas 

os indicadores macroeconômicos, a ordem em que políticas econômicas foram implementadas 

e seus resultados. O governo de Allende trouxe para a história da América Latina 

acontecimentos inusitados de ordem política que se fazem extremamente importantes para as 

análises econômicas, sociais e políticas desse período.  

A maioria dos autores que qualificou o governo de Allende como populista econômico acabou 

dando ênfase para os indicadores econômicos, como e quando eles foram implementados, e de 

que maneira os resultados apareceram. No entanto, desde o início, quando a Unidade Popular, 

um partido de esquerda, com coligações entre os partidos socialistas e comunistas chilenos, 

venceu as eleições de forma democrática, garantindo a maioria relativa dos votos, já se podia 

perceber que, naquele momento, a história teria um novo capítulo, um experimento político 

nunca antes visto.  

Fazendo jus à cartilha socialista, logo que chegou o poder, a administração da UP começou a 

colocar em prática seu plano econômico para que a transformação do Chile capitalista fosse a 

mais rápida possível em direção ao socialismo. O governo adotava políticas econômicas para 

combater a inflação, o baixo crescimento, baixo consumo, a desigualdade de renda. Porém, o 

objetivo final sempre foi a real transformação da economia, a mudança completa de um 

Estado capitalista para um Estado socialista. E, para isso, as mudanças precisariam acontecer 

primeiro na base, a implementação de reformas estruturais eram o núcleo da política 

econômica.  

As mudanças estruturais tinham objetivo claro: passar o controle da produção e dos bancos 

para as mãos do governo, pois assim seus dirigentes poderiam utilizar dessa ferramenta para 

diminuir a desigualdade de renda e beneficiar a grande parte da população que há muito 

tempo estaria esquecida. Já as políticas de curto prazo também eram importantes 
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complementos das reformas de base e trouxeram, no primeiro ano de governo, grandes 

benefícios para a população de mais baixa renda.  

Sendo assim, pode-se afirmar que o período do governo de Allende no poder afasta-se, em 

boa medida, dos modelos de populismo econômico. A Unidade Popular era um governo que 

não procurava beneficiar, ao mesmo tempo, trabalhadores e industriais, o que afasta dos 

modelos populistas. A base política do presidente não se tratava da coalizão entre diversas 

classes, sempre manteve a oposição dos capitalistas, as reformas estruturais foram muito mais 

profundas do que em qualquer exemplo de modelos populistas que pode-se encontrar na 

literatura sobre os governos na América Latina. As políticas macroeconômicas extremamente 

expansivas que o governo fez uso tinham como objetivo ampliar a base de apoio ao governo e 

beneficiar a classe trabalhadora rapidamente, para que os resultados fossem logo sentidos e 

para que a qualidade de vida da população chilena com menores rendas se elevasse de forma 

significativa. 

Não se pode negar que, analisando apenas as políticas macroeconômicas e seus resultados, as 

fases do ciclo populista econômico estão presentes no governo de Allende. Entretanto, como 

já foi mencionado anteriormente, a análise apenas da economia não é suficiente para 

compreender o motivo pelo qual esse foi o caminho escolhido e como o período terminou de 

forma trágica com o golpe militar em 1973. As motivações políticas, de cunho socialista, 

foram o que definiram os movimentos de Allende e de seus dirigentes. Em 1972, o caos 

econômico começava a dar seus primeiros sinais, pois o governo não considerou que a 

velocidade das mudanças, tanto nas políticas de curto prazo quanto nas reformas estruturais, é 

uma variável que pode ser responsável direta pelo sucesso ou pelo fracasso de tais mudanças.  

Mesmo com o colapso total que se aproximava, nas eleições parlamentares de 1973, o 

governo recebeu apoio de 44% do eleitorado, o que mostra que, mesmo em tal situação, os 

objetivos maiores estavam sendo percebidos pela população trabalhadora, que começou a ser 

mais ativa politicamente no final do período. Ainda com a crise se mostrando eminente, os 

dirigentes do governo buscavam soluções para que a economia se regenerasse, mas nunca 

perderam o caráter revolucionário, pois em todas as medidas para tentar se alcançar a 

reestruturação, em nenhum momento deixaram de reajustar os salários para que os 
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trabalhadores não perdessem o seu poder de compra e os benefícios que obtiveram na 

qualidade de vida.  

Outros dois agravantes que o governo da Unidade Popular encontrou dentro da sua 

administração foram, também, duas das razões pelas quais sua queda aconteceu daquela 

maneira e naquele momento: a ideologia do governo, com base socialista e comunista, ia de 

encontro aos interesses dos norte-americanos em plena Guerra Fria; e, a ameaça que ele 

poderia representar para os direitos de propriedade da elite chilena que detinha a posse dos 

meios de produção e que determinava o tipo de consumo da sociedade na época. 

Ao final dos dois anos e meio de Allende na presidência do Chile, um dos objetivos foi 

alcançado: a distribuição de renda havia melhorado com as políticas implementadas. No 

entanto, o grande projeto, o objetivo maior do seu governo, não esteve nem perto de ser 

atingido. Entrando para a história como o primeiro governo reconhecidamente socialista a 

vencer eleições presidenciais e chegar ao poder de maneira democrática, o período da 

Unidade Popular na administração chilena se caracterizou por um governo intenso, focado na 

causa popular e com uma forte instabilidade na economia. Com a turbulência social e 

econômica que o país se encontrava em 1973, e ainda com a ajuda do governo estadunidense 

para que o golpe acontecesse, o final do governo de Salvador Allende chegou em um 11 de 

setembro sangrento e que traria para o poder um violento governo militar que marcaria a vida 

dos chilenos pelos próximos 17 anos.  
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